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PB fomenta produção 
da agricultura familiar
Ação do Governo do Estado vai impulsionar cadeia produtiva com a compra de R$ 1,4 milhão, destinada a hospitais. Página 3

Milhares de fiéis participaram da missa de corpo presente, velório e sepultamento do arcebispo emérito da Paraíba; legado de luta por justiça social é vívido entre os saudosos. Página 5

Paraibanos se despedem de Dom Marcelo

Foto: Marcos Russo

Temer propõe seis meses 
para reformas nos governos

Escola experimental de cinema 
no Conde ganha um cineclube 

Detran suspende habilitação 
de 129 motoristas na Paraíba

Campinense apresenta hoje 
Ney da Mata como treinador

Emenda à PEC que tramita no Congresso para 
mudança na Previdência vai determinar que governos 
estaduais e municipais façam suas reformas. Página 14

Estudantes e educadores da região de Gurugi 
terão acesso a um atelier de criação cinematográ-
fica, além de cursos de capacitação. Página 12

Maior parte foi flagrada durante blitz da Operação 
Lei Seca; condutores terão que comparecer ao 
órgão e participar de uma reciclagem. Página 6

Campeão brasileiro pela Série C do ano passado com o 
Boa Esporte, técnico comandará a Raposa no Paraibano, 
Brasileiro e na Copa do Nordeste. Página 21

Políticas

Foto: Regis Melo

Foto: Delmer Rodrigues/Secom-PB

Gestão Participativa 
visita Itaporanga 
e Princesa Isabel 
Projeto desenvolvido pela Secretaria 
de Estado da Educação visa fortalecer 
o vínculo entre Governo, Gerências 
Regionais e escolas. Página 8

Uma prova cabal de que não houve uma 
‘batida de martelo’ sobre o PMDB ter 
candidatura própria, com Maranhão, foi o 
que disse o deputado federal Hugo Motta. 
Para ele, o partido poderá até abrir mão 
da cabeça de chapa, mas jamais deixar de 
lançar um pré-candidato. Página 2

Declaração sem entusiasmo

Ricco Farias

Água Viva Comunidade quilombola com 30 famílias localizada entre os municípios de Nova Floresta e Picuí recebeu filtros de barro e máquinas de costura. Página 8
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Os deputado federais Veneziano Vital e 
André Amaral, ambos do PMDB, que te-
rão bonecos no ato de protesto do Fórum 
Nacional de Entidades,  declararam on-
tem, porém, que vão votar contra o proje-
to de reforma da Previdência, nos moldes 
em que ele foi apresentado. Um dos co-
ordenadores do protesto, Antonio Radical 
centrou fogo em Aguinaldo Ribeiro (PP): 
“Ele disse que o povo aprova as reformas. 
Só se for o povo da casa dele”.   

O estilo Ciro Gomes (PDT) de 
ser é inconfundível. A entre-
vista à Folha de São Paulo é 
um extrato da sinceridade do 
seu pensamento. Indagado se 
tinha relação de amizade com 
algum político envolvido na 
Lava Jato, afirmou: “Sempre 
fui muito amigo do Aécio [Ne-
ves]. É constrangedor. Do Ciro 
Nogueira [presidente do PP]. 
Quem mais? O Léo Pinheiro 
[ex-presidente da OAS]. O que 
pega é catapora”.

O Fórum Nacional de Entidades dos Servidores 
Federais em capitais e cidades de grande porte 
anuncia para hoje o ‘enforcamento’ simbólico 
de 11 dos 12 deputados federais paraibanos, 
em ato de protesto contra parlamentares que 
votariam favorável à proposta de reforma da 
Previdência do Governo Michel Temer (PMDB). 
Exceto Luiz Couto (PT), todos terão bonecos 
pendurados pelo pescoço, na Lagoa do Parque 
Solon de Lucena.    

‘EnforcamEnto’ público

não pEga nElE

VEnEziano: não houVE razão para nos distanciarmos do psb

ElEição consEnsual Vai dEixar o ninho?

candidatura própria do pmdb: dEclaração sEm Entusiasmo

O deputado estadual Ricar-
do Barbosa (PSB), primeiro 
secretário da Mesa Diretora 
da AL-PB, assumiu outra 
demanda fora da atividade 
legislativa: foi eleito, con-
sensualmente, para presidir 
a Federação dos Esportes 
Aquáticos da Paraíba (Feap). 
A eleição ocorreu no Esporte 
Clube Cabo Branco. É a se-
gunda vez que o parlamen-
tar ocupa a presidência da 
entidade.

Semana passada, surgiram 
especulações de que o pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de João Pessoa, Marcos 
Vinicius, deixaria o PSDB, 
informação que ele des-
mentiu. Contudo, ontem, foi 
convidado a ingressar no 
PTB pelo deputado fede-
ral Wilson Filho e admitiu 
“avaliar” a proposta. Se 
aceitar, a legenda, que já 
tem Milanez Neto, duplica-
rá sua bancada na Casa.     

Do deputado Veneziano Vital, ontem, reportando-se à aliança do PMDB nas eleições de 2014 e à 
manutenção do seu apoio ao projeto político do governador Ricardo Coutinho (PSB). “Não foram apre-
sentadas razões para que nos distanciássemos de uma decisão que foi tomada, majoritariamente, pelo 
PMDB nas eleições de 2014, quando apoiamos a reeleição do governador Ricardo Coutinho”.  

dizEm quE são contra

Na semana passada, ao participar 
da abertura do Seminário sobre Siste-
mas Eleitorais, realizado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral, o presidente do Se-
nado, Eunício Oliveira assegurou que o 
Congresso Nacional “está pronto” para 
debater uma reforma eleitoral profun-
da. Nos bastidores, o senador tem tra-
balhado junto ao presidente da Câma-
ra dos Deputados, Rodrigo Maia, para 
aprovar novas regras até setembro, de 
modo que elas já possam entrar em vi-
gor nas eleições gerais do próximo ano. 
A dados de hoje, as duas principais pro-
postas de mudança do sistema eleitoral 
brasileiro se concentram ora no voto 
em lista fechada, ora no voto distrital. 
No conturbado Brasil dos dias atuais, 
é fácil constatar que as “reformas” em 
discussão estão longe de obter qual-
quer tipo de consenso.

No caso da lista fechada para as elei-
ções de parlamentares em 2018, ressal-
te-se logo que a ideia não tem o apoio da 
maioria dos deputados que fazem parte 
da comissão especial da reforma políti-
ca na Câmara. Levantamento feito pelo 
jornal O Estado de S. Paulo mostra que, 
se a votação fosse hoje, a proposta não 
seria aprovada. Dos 35 membros do co-
legiado, 18 se posicionaram contra a lis-
ta fechada. De maneira geral, os depu-
tados que são contra proposta afirmam 
que o modelo é pouco transparente e 
fortalece as cúpulas partidárias, que 
teriam poder para estabelecer a ordem 
do rol de candidatos. Há também quem 
acredite que o modelo possa privilegiar 
deputados alvo da Operação Lava Jato, 
que estariam na lista independente-
mente dos problemas que enfrentam 
na Justiça.

Quanto ao voto distrital, o defeito 

que se aponta neste sistema é que ele 
pode limitar a representação popular 
aos chamados “líderes comunitários”, 
restringindo a chance de o Legislativo 
contar com a contribuição de outras 
categorias sociais importantes que vão 
além dos restritos interesses bairris-
tas – por exemplo, especialistas ou lí-
deres em áreas como educação, saúde, 
segurança ou esportes. Daí o fato de 
muitos defenderem um sistema mis-
to, pelo qual determinado número de 
cadeiras seja disputado pelo processo 
proporcional.

O sistema misto exige que cada Esta-
do da Federação, e também o Distrito Fe-
deral, seja repartido em um número de 
distritos eleitorais equivalente à metade 
da sua representação na Câmara dos 
Deputados. A Paraíba, por exemplo, que 
tem 12 deputados federais, seria dividi-
da em seis distritos. Essa divisão seria 
responsabilidade do TSE, que editaria 
resoluções no ano anterior a cada elei-
ção com a configuração distrital de cada 
Estado. Dentro de uma mesma unidade 
da Federação, os distritos devem repar-
tir a população da forma mais igualitária 
possível, de modo que a diferença entre 
eles nunca ultrapasse 10%.

Se o Congresso Nacional está mes-
mo “pronto” para debater esses temas, 
como assegura o seu presidente, é coi-
sa que ainda se vai ver. Mas não resta 
dúvida que o país precisa urgentemen-
te de uma reforma política. O atual 
modelo exauriu-se completamente e, 
considerando a maneira como as cam-
panhas eleitorais vinham sendo finan-
ciadas, o desfecho de tudo isso não po-
deria ser outro a não ser a Lava Jato. 
A política precisa deixar de conviver 
com o crime.

Assim como as monta-
nhas nos ensinam a trans-
cendência, isto é, sair da 
horizontalidade para a ver-
ticalidade, as pontes nos 
ensinam a superar os abis-
mos do caminho. 

Graças às pontes, fa-
bricadas pelo homem, os obstáculos são 
superados. Elas facilitam a comunicação, 
assim como os túneis. Vá o leitor per-
doando a obviedade do cronista, mas, 
é muito agradável passar pelas pontes, 
contemplando as paisagens lá embaixo. 
As pontes são excelentes símbolos de 
confraternização.

Na recente viagem que fiz às ilhas 
gregas não vi pontes entre elas. A liga-
ção se faz através de grandes barcos, 
chamados de ferry-boats, alguns lentos 
e maçantes.

Estou me lembrando agora mesmo 
das pontes de algumas cidades que visi-
tei, nas minhas viagens fora do país. E a 
primeira que me salta à memória é a bo-
nita ponte vermelha de São Francisco da 
Califórnia, uma de suas maiores atrações 
turísticas, na qual tive a agradável emo-
ção de passar, contemplando, à distância, 
a grande metrópole com suas luzes.

E o que dizer da famosa ponte Har-

bour, de Sidney, lá na 
Austrália? Muito bela. E 
a pequena Veneza, cons-
truída dentro d’água, 
não poderia dispensar as 
pontes, que são muitas, 
embora pequenas. 

Mas, aqui para nós, 
há uma ponte que mais me impressionou 
pela sua extensão, e que, quando a avis-
tei, não quis acreditar no que estava ven-
do. Adivinhe o leitor onde foi que vi tão 
belo trabalho da engenharia. Foi na doce 
Lisboa. A ponte se chama Vasco da Gama, 
com seus 15 quilômetros de extensão. 
Passa orgulhosa e gigantesca por cima 
do rio Tejo. Vale a pena ver esta imensa 
obra humana, e, se puder, dirigindo um 
automóvel em cima dela, como fizemos. 
Ah, brasileiros atrevidos! Diante da pon-
te Vasco da Gama, a de Salazar, na mes-
ma Lisboa, fica até com inveja... 

Lembro de outras, como as de Buda-
peste, Praga, Florença, e as belas pontes 
de Paris, por cima do Sena. Como eu as 
admiro, sobretudo pela sua função de 
vencer os obstáculos do caminho. E me-
taforizando, direi que devemos, na vida, 
ser pontes. Jamais abismos. Sem esque-
cer de que o próximo é a ponte que nos 
leva a Deus.
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Não acredito que o senador José 
Maranhão será candidato a go-
vernador em 2018, em que pese 
o anúncio posterior à reunião da 
Executiva Estadual, ontem, de que 
o PMDB teria a ‘intenção’ de ter 
candidatura própria nas eleições 
majoritárias e da declaração do 
senador – “Coloco meu nome à 
disposição do partido”. Esta é a 
leitura que faço com base no que 
se ouviu de algumas das lideranças 
presentes à reunião. O pretenso desejo foi anunciado com a ‘discrição de convento’, se assim 
posso referir-me às declarações de membros da Executiva. Não havia entusiasmo, força de ex-
pressão, convicção reconhecível de que aquele assunto – candidatura de Maranhão – pudesse 
ser algo ‘pra valer’, conforme a expressão usada pelo deputado federal Veneziano Vital (foto), 
minutos antes da reunião, quando provocado pela imprensa para opinar sobre a tese de candi-
datura própria – adiante, vou contextualizar as palavras do deputado peemedebista. Uma prova 
cabal de que não houve uma ‘batida de martelo’ sobre o PMDB ter candidatura própria, com 
Maranhão, foi o que disse o deputado federal Hugo Motta. Para ele, o partido poderá até abrir 
mão da cabeça de chapa, mas jamais deixar de lançar um pré-candidato. Voltando ao deputado 
Veneziano Vital, ele afirmou, antes da reunião, como dissemos, que só apoiaria a candidatura 
peemedebista se fosse “pra valer”, pois “se for apenas com vistas à composição futura, expondo 
seus integrantes, eu não concordo”. Nada mais a declarar.  
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Sobre a reforma eleitoral

Pontes e metáforas

Carlos Romero 
caromero@globo.com.br

 E metaforizando, 
direi que devemos, na 
vida, ser pontes. Jamais 

abismos. Sem esquecer de 
que o próximo é a ponte 
que nos leva a Deus 
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Ricardo Coutinho lançou chamada pública da modalidade de Compras Institucionais das Unidades Hospitalares

Governo do Estado vai comprar
R$ 1,4 mi da agricultura familiar  

Governador destacou que a ação vai redimensionar e ativar a cadeia produtiva da agricultura familiar que é de grande relevância para o Estado

Foto: José Marques/Secom-PB

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) lançou on-
tem, no Palácio da Reden-
ção, a chamada pública da 
modalidade de Compras 
Institucionais das Unidades 
Hospitalares, ação que possi-
bilita e incentiva a venda de 
produtos da agricultura fa-
miliar para hospitais da rede 
estadual.  Serão compradas 
352 toneladas de produtos 
voltados para o atendimen-
to de demandas regulares 
de consumo de alimentos, 
representando um investi-
mento de mais de R$ 1,4 mi-
lhão.  Esta ação vai estimular 
o desenvolvimento local, o 
associativismo e o coopera-
tivismo dos grupos de agri-
cultura familiar e economia 
solidária da Paraíba. 

Durante a solenidade, o 
governador Ricardo Couti-
nho destacou que a ação vai 
redimensionar e ativar esta 
cadeia produtiva da agricul-
tura familiar que é de gran-
de relevância para o Estado. 
“Somente hoje estamos dis-
ponibilizando mais de R$ 1,4 
milhão para compras de pro-
dutos da agricultura familiar 
para as demandas das uni-
dades hospitalares. Estamos 
redirecionando uma cadeia 
produtiva tão importante 
como a agricultura familiar. 
Essa nova modalidade de 
compras haverá de fazer com 
que este tipo de produção 
tenha, potencialmente, um 
aumento significativo. 2 bom 
lembrar também que esta-
mos buscando alternativas 

de produção, como o uso da 
irrigação com energia solar, 
o que é fundamental para 
que os agricultores possam 
trabalhar durante todo o 
ano, não apenas em período 
de chuva”, comentou. 

De acordo com o gover-
nador, a modalidade deve-
rá ser estendida, em breve, 
para algumas penitenciárias 
paraibanas. “Vamos para a 
fase de comprar os produtos, 
inicialmente, para cinco hos-
pitais, mas, em seguida, que-
remos ampliar esta ação e 
colocá-la também nos presí-
dios. Isso é um grande impul-
so para a agricultura familiar 
e, dessa �orma, a �araÀba fica 
mais justa com a riqueza 
sendo distribuída adequada-
mente”, observou. 

A meta é ativar novas 
cadeias e redes de inclusão 
de trabalhadores da agri-
cultura familiar, além de 
oferecer mais qualidade, 
segurança alimentar e nutri-
cional por meio de produtos 
orgânicos disponibilizados 
pelas cooperativas e asso-
ciações à população. 

ǲ2 um processo onde o 
edital será publicado ama-
nhã (terça-feira) e, após as 
inscrições, compraremos vá-
rios produtos da agricultura 
familiar para a utilização nos 
hospitais. Serão 352 tonela-
das de alimentos, injetando 
quase R$ 1,5 milhão na nossa 
economia”, disse a secretária 
executiva de Segurança Ali-
mentar e Economia Solidá-
ria, Ana Paula Almeida.

243 mil agricultores
A Paraíba possui atualmente 243 mil agri-

cultores familiares. Produtos como verduras, 
grãos, polpas de frutas, inhame, macaxeira, 
ovos e frango vão integrar as compras para a 
rede pública de saúde. “Com esta ação estamos 
ampliando a possibilidade desses agricultores 
venderem seus produtos. O Governo do Esta-
do tem políticas públicas voltadas para essa 
área fortalecendo uma política de segurança 
alimentar fundamental, isso faz com que os 
produtos cheguem às casas dos paraibanos e 
agora aos hospitais, sem agrotóxicos, ou seja, 
com mais qualidade”, pontuou a secretária do 
Desenvolvimento Humano, Cida Ramos.  

A secretária da Saúde, Cláudia Veras, des-
tacou que, inicialmente, a ação vai beneficiar 
o Complexo Hospitalar Clementino Fraga, Ar-
linda Marques, Hemocentro, Complexo Juliano 
Moreira e a Maternidade Frei Damião. “Fica-
mos felizes com esse chamamento público, 
porque teremos a possibilidade de racionalizar 
os recursos e movimentar a cadeia produtiva, 
além disso, vamos melhorar a qualidade dos 
alimentos utilizados nos hospitais. Esperamos 
que o resultado seja positivo para que possa-
mos expandir para outras unidades hospitala-
res”, falou.

“É uma satisfação muito grande para o 
Clementino Fraga fazer parte deste projeto. 
Vamos ficar em parceria com a agricultura 
familiar, o que vai trazer muitos benefícios e 
mais qualidade nos produtos. Nessa primeira 
chamada serão 111 toneladas de alimentos 
por ano para o Clementino”, disse a diretora 
do Complexo Hospitalar Clementino Fraga, 
Adriana Teixeira.

A agricultora Maria Nazaré Santos faz parte 
da Cooperativa Paraibana de Avicultura e Agri-
cultura Familiar, de São Sebastião de Lagoa de 
Roça, e disse que a ação vai ampliar as vendas. 
“Isso vai dar a oportunidade para que os agri-
cultores familiares vendam mais alimentos e 
tenham uma renda melhor, com ampliação do 
mercado. Os nossos carros-chefes são frango e 
ovos caipiras, temos capacidade para produzir 
e queremos vender muito mais”, falou.

Fórum Cível abrigará palestra 
sobre reforma da Previdência

A Frente das Entidades 
Associativas da Magistra-
tura e do Ministério Públi-
co da Paraíba (Frentas-PB) 
promoverá palestra sobre a 
reforma da Previdência, no 
próximo dia 6 de abril, às 
18h, no auditório do Fórum 
Cível Desembargador Mário 
Moacyr Porto, localizado 
em João Pessoa/PB. O Pro-
motor de Justiça Paulo Pen-
teado Teixeira Júnior, mem-
bro do Ministério Público 
de São Paulo, vai falar sobre 
as mudanças previstas na 
PEC 287, que afetam direta-
mente a aposentadoria dos 
trabalhadores.

A palestra faz parte das 
ações voltadas às questões 
de interesse da Magistra-
tura e do Ministério Pú-
blico, tendo como objetivo 
debater a reforma da Pre-
vidência Social. “O tema é 
de interesse público, tendo 
em vista que, se não dis-
cutirmos de forma ampla 
as mudanças previstas no 
atual texto da PEC 287, o 
direito à aposentadoria de 

todos aqueles que hoje con-
tribuem para a previdência 
será afetado”, disse a juíza 
Maria Aparecida Sarmen-
to Gadelha, presidente da 
AMPB e presidente interina 
da Frentas-PB.

A magistrada acres-
centou que é de suma im-
portância que todos os ma-
gistrados e operadores do 
Direito se aprofundem em 
relação ao tema. “Um espa-
ço para dialogarmos sobre 
os impactos negativos da 
PEC. Embora o governo te-
nha repassado ao Estado a 
responsabilidade sobre as 
próprias reformas, preci-
samos debater como isso 
é prejudicial ao serviço 
público e visa desarticular 
todas as forças que estão 
trabalhando e lutando com 
estas perniciosas medi-
das”, defendeu a presidente 
da AMPB.

O promotor Francisco 
Bérgson Gomes Formiga 
Barros, representante da 
Associação Paraibana do 
Ministério Público, revela 

que o palestrante domi-
na bem o tema da pales-
tra, “e como especialista 
na matéria é o responsável 
pela elaboração da carti-
lha fornecida pela Conamp 
(Associação Nacional dos 
Membros do Ministério Pú-
blico), e, por conseguinte, 
vem realizando diversas 
palestras sobre a reforma 
da Previdência em diversos 
estados da Federação”.

O evento é direcionado 
a associados e associadas 
das entidades que com-
põem a Frentas-PB: Asso-
ciação dos Juízes Federais 
da Paraíba (Ajufe-PB), As-
sociação dos Magistrados 
da Paraíba (AMPB), Asso-
ciação dos Magistrados do 
Trabalho da 13ª Região 
(Amatra 13), Associação 
Nacional dos Procuradores 
da República (ANPR) na Pa-
raíba, Associação Nacional 
dos Procuradores do Tra-
balho (ANPT) na Paraíba 
e Associação Paraibana do 
Ministério Público (APMP).

A Frentas-PB foi cria-

da com a finalidade de unir 
forças, destacando a impor-
tância do posicionamento 
das respectivas entidades 
em assuntos de interesse 
público e das categorias, 
quando em debate temas 
relacionados aos princípios 
que organizam o sistema 
democrático estabelecido 
na Constituição Federal.

Mobilização Nacional

TRT promove ato em defesa 
da Justiça do Trabalho em JP

A Escola Judicial do 
Tribunal Regional do Tra-
balho da 13ª Região (PB) 
promove na próxima sexta-
feira, (31), às 9h, no auditó-
rio do prédio-sede do TRT, 
em João Pessoa, um Ato 
Público em Defesa da Justi-
ça do Trabalho. A expecta-
tiva é reunir magistrados, 
servidores, procuradores, 
advogados, peritos, repre-

sentantes de entidades 
de classe, trabalhadores, 
empregadores e demais 
cidadãos que defendem a 
existência da Justiça traba-
lhista no país.

O ato será realizado 
por todos os TRTs do Brasil 
na mesma data. O objetivo 
é chamar a atenção da so-
ciedade para os relevantes 
serviços prestados pela 

Justiça do Trabalho, insti-
tuição que pacifica greves 
e equilibra a relação entre 
capital e trabalho, garan-
tindo direitos sociais em 
sintonia com a necessária 
preservação da atividade 
econômica. O ato também 
pretende alertar para a 
constante ameaça de fragi-
lização da Justiça do Traba-
lho e dos direitos sociais.

Os eventos marcarão, 
ainda, o lançamento de 
uma campanha nacional 
idealizada pelo Colégio de 
Presidentes e Corregedores 
dos Tribunais Regionais do 
Trabalho (Coleprecor), que 
visa mostrar que os direi-
tos de patrões e empre-
gados só estão garantidos 
com uma Justiça do Traba-
lho forte e atuante.

A palestra faz parte 
das ações voltadas 

às questões de 
interesse da 

Magistratura e do 
Ministério Público, 

tendo como 
objetivo debater a 

reforma 
da Previdência 

Social



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 28 de março de 2017

Policiais cumpriram mandados de busca e apreensão expedidos pela Vara de Entorpecentes da Comarca de João Pessoa

Polícia Federal da PB e RN 
apreende 200kg de drogas

A Polícia Federal na 
Paraíba, com o apoio da Po-
lícia Federal do Rio Grande 
do Norte apreendeu 200kg 
de drogas (entre maconha 
e cocaína).

Os mandados de bus-
ca e apreensão e de prisão 
expedidos pela Vara de En-
torpecentes da Comarca de 
João Pessoa-PB foram cum-
pridos no último sábado. 

Os mandados expe-
didos pela Justiça tinham 
por destino as cidades de 
João Pessoa, Bayeux e Cal-
das Brandão (Paraíba), São 
Gonçalo do Amarante (Rio 
Grande do Norte) e Acre 
(Rio Branco). 

Droga enterrada

No total foram expe-
didos nove mandados de 
busca e apreensão e dez 
mandados de prisão pre-
ventiva. Durante o cumpri-
mento de uma busca em 
um sítio na zona rural de 

Caldas Brandão, a polícia 
encontrou enterrado cerca 
de 200kg de droga (entre 
maconha e cocaína). 

Chefe da quadrilha

O caseiro do imóvel, 
que não tinha mandado de 
prisão preventiva, foi preso 
em flagrante pelos agentes 
da PF. Já no vizinho Estado 
do Rio Grande do Norte a 
Polícia Federal conseguiu 
prender em casa o homem 
que é apontado como o 
chefe da quadrilha. 

Na residência, outro 
investigado foi encontra-
do e os dois foram presos 
preventivamente, além de 
terem sido presos em fla-
grante por porte de quatro 
armas de fogo. 

De acordo com infor-
mações da Polícia Federal, 
todos os evolvidos respon-
derão por tráfico de drogas 
e associação para o tráfico.

A Polícia Federal encontrou os cerca de 200kg da droga enterrados em um sítio que fica localizado na zona rural do município de Caldas Brandão, na PB

Foto: Ascom/PF

Estado paga março 
a partir de quinta

Funai extingue 347 
cargos comissionados

O governador Ricardo Coutinho, 
anunciou o pagamento da folha 
de pessoal referente ao mês de 
março. Na próxima quinta-feira 
(30) recebem os aposentados 
e pensionistas e na sexta-feira 
(31) os servidores da ativa da 
administração direta e indireta. 
A divulgação ocorreu ontem, 
durante o programa Fala Go-
vernador, que é transmitido 
pela Rádio Tabajara e outras 
emissoras do Estado. Como faz 
desde o começo do mandato o 
Governo do Estado paga dentro 
do mês trabalhado. 

Decreto assinado pelo 
presidente Michel Temer e 
pelos ministros da Justiça, 
Osmar Serraglio, e do Pla-
nejamento, Dyogo Oliveira, 
e publicado na sexta-feira 
(24) no Diário Oficial da 
União, muda o estatuto da 
Fundação Nacional do Índio 
(Funai). Entre as mudanças, 
estão a extinção de 347 
cargos do grupo Direção e 
Assessoramento Superiores 
(DAS), os chamados cargos 
comissionados, que podem 
ser ocupados por pessoas 
não concursadas.

Curtas

Confirmados 5 casos 
de malária no Rio

A Secretaria Municipal de Saúde 
de Petrópolis, na Região Serra-
na do Rio de Janeiro, confirmou 
5 casos de malária. Todos os pa-
cientes receberam medicação da 
Secretaria de Saúde do Estado e 
fizeram o tratamento em casa. 
O último paciente diagnosticado 
com a doença terminará o trata-
mento até o fim desta semana.
Os casos estão sendo monitora-
dos pelo setor de epidemiologia 
do município para a realização 
de exames, cumprindo o pro-
tocolo de notificação da doença 
pelo MS.

Em caráter de urgência 
o procurador-geral do Tri-
bunal de Justiça Desportiva 
da Paraíba (TJD/PB), Mari-
naldo Roberto de Barros, so-
licitou ontem, a instauração 
de um inquérito para apu-
rar um possível esquema de 
corrupção no futebol parai-
bano, que  envolveria a com-
pra de árbitros em jogos do 
Estadual. A solicitação foi 
encaminhada para a presi-
dência do Tribunal Despor-
tivo com base no áudio atri-
buído ao zagueiro Walter, 
que jogou no Botafogo-PB, 
em 2015, e atualmente está 
no Rio Claro. 

No áudio ele fala em um 
esquema envolvendo árbi-
tros locais para beneficiar o 
Belo, e ressalta inclusive na 
partida contra o Auto Espor-
te, no Quadrangular Final do 
Estadual/ 2015, cujo árbitro 
estaria previamente acer-
tado para dar pênaltis ao 
Alvinegro. O curioso é que, 
ainda que o áudio venha 
sendo atribuído ao jogador, 

o próprio Walter mantém 
a versão de que a voz não 
é dele. E que, portanto, não 
seria ele o autor das denún-
cias. O procurador-geral dá 
como certo que a voz é de 
Walter. “Uma fala do senhor 
Walter Januário de Paula Jú-
nior, ex-atleta do Botafogo, 
equipe filiada à 	ederação 
Paraibana de Futebol, de-
nuncia possível esquema de 
corrupção na arbitragem e 
no futebol do Estado da Pa-
raíba”, destaca o procurador 
no documento. 

E completa mais adian-
te dizendo que a declara-
ção deve ser classificada 
como fato gravíssimo e que 
requer apuração. No docu-
mento, ele diz ainda que os 
eventuais culpados devem 
ser punidos com base no 
Artigo 241 do Código Brasi-
leiro de Justiça Desportiva, 
que trata sobre dar ou pro-
meter qualquer vantagem a 
árbitro ou auxiliar de arbi-
tragem para que influa no 
resultado da partida.

TJD apura corrupção 
no futebol paraibano

A Companhia de Água 
e Esgotos da Paraíba (Ca-
gepa) comunica que irá 
executar, hoje, uma parada 
emergencial para manuten-
ção preventiva no sistema 
de captação de água bruta 
da barragem de Gramame.

Manutenção

Em decorrência da ma-
nutenção, o abastecimento 
de água será interrompi-
do, a partir das 0h30 até 
as 14h de hoje, nos bair-
ros do Valentina Figueire-
do, Mangabeiras (I a VII), 
Bancários, Castelo Branco, 
Altiplano do Cabo Branco, 
Cristo Redentor, Rangel, Er-

nesto Geisel, José Américo, 
Funcionários, Costa e Silva, 
Ernani Sátiro, Distrito In-
dustrial, Bairro das Indús-
trias, Colinas do Sul, Cidade 
Verde, Grotão, Benjamim 
Maranhão, Miramar, Jar-
dim Luna, Brisamar, Bairro 
dos Estados, João Agripino, 
Tambaú, Manaíra, Bessa, 
Cabo Branco, além do mu-
nicípio de Cabedelo.

Informações

Mais informações sobre 
os serviços executados pela 
Cagepa podem ser obtidas 
gratuitamente pelo telefo-
ne 115, que agora também 
atende ligações de celular.

28 bairros da Grande 
JP ficam sem água hoje

A Polícia Civil, por meio 
da Delegacia de Defraudações 
e 	alsificação ȋ��	Ȍ de oão 
Pessoa, cumpriu, na tarde de 
ontem, mais um mandado de 
prisão preventiva expedido 
pela Justiça contra Jefferson 
Batista de Brito, 32, por frau-
des em negociação de veículos 
pela internet e uso de docu-
mentos falsos. O mandado foi 
cumprido no Presídio Flósculo 
da Nóbrega (Roger), onde Jef-
ferson está recolhido desde o 
último dia 17 de março, quan-
do teve a prisão em flagrante 
convertida para prisão pre-
ventiva.

e��erson �oi preso em fla-
grante há 11 dias por policiais 

da Delegacia de Defraudações 
e 	alsificaçÙes da capital. Na 
ocasião, ele estava tentando 
vender um veículo locado. 
De acordo com a vítima, ele 
alugou o carro e em seguida 
anunciou no site de vendas 
OLX. O dono da locadora só 
tomou conhecimento do caso 
quando foi procurado por uma 
pessoa interessada no anún-
cio. A partir daí, ele registrou 
o golpe na Delegacia e Jeffer-
son foi preso em um pátio de 
um shopping no Bancários, na 
Zona Sul da cidade. Durante os 
levantamentos policiais, ain-
da foi descoberto que a CNH 
apresentada por Jefferson na 
locadora era falsa.

Cumprido mandado 
contra estelionatário

Tramita na Câmara 
proposta que permite a 
movimentação da conta 
vinculada do Fundo de 
Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) para o 
pagamento do Imposto 
sobre Propriedade Pre-
dial e Territorial (IPTU).

Apresentada pelo 
deputado Luiz Lauro Fi-
lho (PSB-SP), o Projeto 
de Lei 5384/16 também 
autoriza o uso do fundo 
para pagamento das ta-
xas de serviços públicos 
e contribuições de me-
lhoria incidentes sobre 
imóvel de propriedade 
do titular da conta e uti-
lizado para moradia per-
manente.

O texto acrescen-
ta dispositivo à Lei 
8.036/90, que trata do 
FGTS.

Lauro Filho ressalta 
que o FGTS representa, 
para parcela significativa 
dos trabalhadores brasi-
leiros, a principal fonte 
de recursos para aquisi-
ção da casa própria.

ǲ�s dificuldades, 
contudo, enfrentadas 
por aqueles que conse-
guem reunir os recursos 
para a moradia não se 
esgotam com a celebra-
ção da compra e venda”, 
afirma o deputado, que 
cita outros custos que in-
cidem sobre o imóvel.

Segundo ele, o Brasil 
enfrenta tempos de que-
da acentuada na renda e 
de aumento expressivo 
no nível de endividamen-
to das famílias, por isso 
a permissão para uso 
do FGTS também para 
o pagamento do IPTU e 
demais tributos relacio-
nados à titularidade imo-
biliária.

Projeto 
permite que 
FGTS pague 
o IPTU

O Programa Universi-
dade para Todos (ProUni) 
abriu na noite de ontem as 
incrições para as bolsas que 
não foram preenchidas no 
processo de seleção regular. 
O cadastro vai até 5 de abril 
para os candidatos que não 
estão matriculados na ins-
tituição de ensino e até 5 de 
maio para os estudantes já 
inscritos na instituição em 
que desejam obter a bolsa. 

Podem concorrer pro-
fessores da rede pública e es-
tudantes que fizeram alguma 
edição do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) a partir 
de 2010. O candidato não pode 
ter nota 0 na redação e precisa 
ter, no mínimo, 450 pontos na 
média no Enem. As inscrições 
serão pelo site do ProUni.

As bolsas integrais são 
para os candidatos com ren-
da familiar bruta por pessoa 
de até 1,5 salário mínimo por 
mês e as bolsas parciais, para 
os participantes com renda 
familiar bruta por pessoa de 

até três salários mínimos. Os 
professores estão dispensa-
dos do critério de renda.

Além disso, o candidato 
deve ter cursado o Ensino 
Médio completo em escola 
da rede pública, ou em esco-
la da rede particular na con-
dição de bolsista integral da 
própria escola, ou ser pessoa 
com defici²ncia. 

A inscrição é gratuita e 
efetuada exclusivamente pela 
internet, acessando a página 
do Prouni no endereço ele-
trônico http://siteprouni.
mec.gov.br. Antes de iniciar 
a inscrição, o candidato deve 
se cadastrar no sistema de 
bolsas remanescentes.

O ProUni oferece a estu-
dantes brasileiros de baixa 
renda bolsas de estudos inte-
grais e parciais (50% da men-
salidade) em instituições pri-
vadas de Ensino Superior. Na 
primeira edição de 2017, o 
ProUni ofertou 214.242 bol-
sas de estudo. As bolsas que 
não foram preenchidas em 
nenhuma das chamadas re-
gulares serão ofertadas nesta 
etapa.

ProUni inscreve para 
bolsas não preenchidas
Mariana Tokarnia
Da Agência Brasil

Da Agência Câmara
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Corpo do arcebispo emérito da Paraíba foi sepultado ontem na Catedral Basílica Nossa Senhora das Neves

A Catedral Basílica de 
Nossa Senhora das Neves se 
tornou pequena para a quan-
tidade de fiéis que acompa-
nharam a missa de corpo 
presente e o sepultamento 
do arcebispo emérito da �a-
raÀba, �om �arcelo �into 
Carvalheira, na tarde de on-
tem. �onhecido como ǲ�om 
da Ternura”, defensor dos 
menos �avorecidos, oprimi-
dos e perseguidos pela dita-
dura militar no �rasil, �om 
�arcelo �oi ovacionado du-
rante o sepultamento por �a-
miliares, bispos, fiéis, padres 
e autoridades presentes no 
local. � governador �icardo 
�outinho marcou presença 
na celebração. �s pessoas se 
emocionavam com as pala-
vras do administrador apos-
tólico �om 
enival �araiva, 
que presidiu a celebração, 
juntamente com o padre �u� 
�raga. 

�e acordo com o go-
vernador �icardo �outinho, 
mais do que chorar pela do-
lorosa perda de �om �ar-
celo é celebrar a vida e a ca-
minhada dele. � governador 
afirmou que o arcebispo �oi 
um homem que �ez o bem 
por onde passou e que seu 
trabalho dignificou a �greja, o 
povo ǲque ele tão bem repre-
sentouǳ, e que dei�ou um le-
gado de muita determinação, 
luta pela justiça social e ter-
nura. ǲ�u acho que homens 
como �om �arcelo dei�am 
uma lacuna enorme na socie-

Rachel Almeida 
Especial para A União

Dom Marcelo Carvalheira deixa 
legado de luta pela justiça social

Fiéis lotaram a Basílica durante o velório, missa de corpo presente e sepultamento de Dom Marcelo; o governador Ricardo Coutinho esteve na cerimônia

dadeǳ, comentou �icardo.
ǲ�le dedicou a vida intei-

ra à �greja, desde muito novo, 
e o lema dele quando veio a 
oão �essoa, para ser arce-
bispo, era evangelizar e dar 
atenção aos mais necessita-
dos e injustiçadosǳ. 	oi assim 
que o sobrinho de �om �ar-
celo, �arcos �arvalheira, o 
descreveu, comentando que 
todos sentiam muito orgulho 
da pessoa do arcebispo, como 
alguém que mesmo sendo 

preso e torturado defenden-
do os injustiçados na dita-
dura militar do �rasil, nunca 
renunciou de servir à �greja. 
�arco afirmou que só conhe-
ceu o ̶�om da �ernura̶ após 
a chegada dele de �oma, mas 
que sempre contou com o 
arcebispo. ǲ	oi uma alegria 
t²Ǧlo em nossas vidas, pois 
ele celebrou meu casamento, 
o batismo e casamento dos 
meus filhos, e desde sua e�is-
t²ncia sempre atendia os cha-

mados de todos. �le de�endia 
a verdade, a justiça, e �azia o 
bem indiscriminadamenteǳ, 
relatou �arcos.

� pessoa de �om �ar-
celo falava para várias ge-
raçÙes, pois desde seu tem-
po de jovem sacerdote em 
�linda e �eci�e, ele j� tinha 
muita identificação com o 
povo, segundo o administra-
dor apostólico �om 
enival 
�araiva. � administrador co-
mentou que ao ser nomeado 

bispo au�iliar da �araÀba, em 
ͳͻͷ, até sua renïncia em 
ʹͲͲͶ, �om �arcelo �oi uma 
pessoa muito visÀvel no �s-
tado. ǲ�u o vejo mais como 
�om �arcelo da vida do que 
da morte. �uero dizer, a sua 
pessoa antes de tudo, ven-
doǦo como ser humano, bem 
além dessa leitura social, do 
seu pastoreio. �ntão, é essa 
pessoa de ternura que esta-
mos entregando a �eus, aqui 
também como o quinto arce-

bispo da �araÀbaǳ, declarou 
�om 
enival.

Religiosos

�ispos, padres e fiéis 
da �araÀba e de outros es-
tados marcaram presença 
na celebração. No inÀcio da 
missa, todos entraram em 
uma grande fila, seguindo o 
cai�ão com o corpo de �om 
�arcelo, em direção à �asÀ-
lica �enor. �epresentantes 
religiosos de �ajazeiras, �ea-
r�, �atos, �ampina 
rande, 

uarabira, �ernambuco, �la-
goas e �io 
rande do Norte 
estiveram presentes no local, 
além do pastor �stevão, da 
�rimeira �greja �atista em 
oão �essoa. �entre as auto-
ridades, estavam o presiden-
te da �ssembleia Legislativa, 

erv�sio �aia 	ilho, e o pre-
�eito de oão �essoa, Luciano 
�arta�o.

Sepultamento

� corpo de �om �ar-
celo foi sepultado na Capela 
�atismal da �atedral �asÀlica 
de Nossa �enhora das Neves. 
� �orma do corpo ser coloca-
do no cai�ão obedece uma 
tradição da �greja �atólica 
para o enterro dos arcebis-
pos. �omo simbologia para 
entrar no céu com os braços 
abertos, o corpo deve estar 
com os braços ao lado, e não 
com as mãos cruzadas sobre 
o peito como as pessoas são 
normalmente sepultadas. � 
vestimenta é ro�a devido à 
quaresma e o cai�ão deve ser 
simples, para demonstrar a 
humildade do religioso.

“Um religioso de profunda visão humanística, de intensa fé”

Os paraibanos foram ontem 
à Catedral Basílica de Nossa Se-
nhora das Neves, no centro de 
João Pessoa, dar o último adeus 
ao arcebispo emérito da Paraí-
ba, Dom Marcelo Pinto Carva-
lheira. Ele faleceu na noite de 
sábado passado (25), em Recife 
(PE), aos 88 anos, no momento 
em que estava a caminho de um 
hospital. O corpo do arcebispo 
que conseguiu elevar a Catedral 
de Nossa Senhora das Neves ao 
título de Basílica junto ao Papa 
João Paulo II foi sepultado no 
final da tarde de ontem. 

O governador Ricardo Cou-

José Alves
zavieira2@gmail.com

Dom Genival recebeu o corpo na Basílica

Foto: Edson Matos

tinho disse ter certeza de que o 
legado de Dom Marcelo estará 
sempre conduzindo os paraiba-
nos pelos caminhos da defesa 
da justiça e dos mais necessita-
dos. “Referência da comunidade 
eclesiástica, Dom Marcelo era 
um exemplo de luta constante 
contra as injustiças sociais. Um 
religioso de profunda visão 
humanística, um homem de 
intensa fé. Ele merece todas as 
homenagens do povo paraiba-
no, que se deixou ser guiado por 
"Dom Ternura" pelo caminho da 
fé e pela cultura da defesa das 
igualdades sociais”, destacou. 

O administrador apostólico 
da Arquidiocese da Paraíba, 
Dom Genival Saraiva de França, 
disse que a morte nos aproxima 
de Deus. Ele enfatizou que Dom 
Carvalheira chegou à Paraíba 
para “Evangelizare” (evan-
gelizar). Viveu esse seu lema 
episcopal como bispo auxiliar 
da Arquidiocese da Paraíba, de 
1975 a 1981, como bispo dio-
cesano de Guarabira, de 1981 
a 1995, e como arcebispo da 
Paraíba, de 1995 a 2004. “Ser-
viu, igualmente, à Igreja, em 
âmbito regional e nacional, com 
dedicação e zelo”, disse.

“Dom Marcelo não será 
esquecido em nossos corações 
porque seus serviços prestados 
à Igreja, seja em Guarabira ou 
na capital paraibana, foram 
espetaculares e voltados para 

as pessoas mais pobres. É um 
valor que o tempo não vai 
apagar, porque os registros do 
coração são duradouros e hoje 
entregamos o corpo dele à ter-
ra, na certeza da ressurreição”, 
destacou Dom Genival.

O secretário-geral da Con-
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), Dom Leonardo 
Steiner, enviou mensagem de 
condolências ao administrador 
apostólico da Arquidiocese da 
Paraíba, Dom Genival Saraiva 
de França, pelo falecimento de 
Dom Marcelo Pinto Carvalheira. 

“Dom Carvalheira prestou 
grandes serviços à nossa Con-
ferência, especialmente nos 
períodos em que coordenou o 
Setor Leigos e CEBs e também 
quando participou da presidên-
cia da CNBB entre 1998 e 2003, 
quando ocupou a vice-presidên-
cia”, diz a mensagem.

O corpo de Dom Marcelo 
começou a ser velado em Gua-
rabira, no Agreste paraibano, 
por volta das 23h do domingo 
(26). Dom Marcelo foi o primeiro 
bispo da Diocese de Guarabira 
(PB), e por esta razão muitos fiéis 
marcaram presença na celebra-
ção. O corpo circulou três vezes 
pelas ruas da cidade, no carro 
do Corpo de Bombeiros. 

Torturado
Dom Marcelo Pinto Carva-

lheira nasceu no dia 1º de maio 

de 1928 no Recife (PE). Entrou 
no Seminário Arquidiocesano 
de Olinda em 1944 e em 1946 
foi para a Pontifícia Universidade 
Gregoriana, em Roma, onde 
cursou Filosofia e Teologia.

Foi ordenado padre em 28 
de fevereiro de 1953, em Roma. 
Dom Cavalheira foi um dos mais 
importantes colaboradores de 
Dom Hélder Câmara. Duran-
te o Regime Militar no Brasil, 
defendeu os líderes católicos 
perseguidos, sendo ele mesmo 
preso e torturado.

Em 29 de outubro de 1975, 
o jovem padre Marcelo Pinto 
Carvalheira foi nomeado pelo 
Papa Paulo VI o bispo auxiliar 
da Arquidiocese da Paraíba. 
Em 1980 foi criada a caçula das 
dioceses paraibanas: Guarabira. 
Dom Marcelo foi, então, o seu 
primeiro bispo,  ordenado no dia 
27 de dezembro de 1975.

O 4º arcebispo da Paraíba, 
Dom José Maria Pires, teve sua 
renúncia acolhida no dia 29 
de novembro de 1995. Dom 
Marcelo, então, foi nomeado 
para substituí-lo, tornando-se 
o 5º arcebispo metropolitano 
da Paraíba. tomando posse em 
janeiro de 1996.

 Ao atingir a idade limite 
para o governo diocesano, Dom 
Marcelo apresentou sua renún-
cia ao papa, sendo esta acolhi-
da no dia 5 de maio de 2004. 
Após a renúncia, Dom Marcelo 

passou a morar no Mosteiro de 
São Bento, em Olinda (PE).

Homem de Deus
Na opinião do aposentado 

Elias Tavares, Dom Marcelo sig-
nificava muito para os fiéis. "Eu 
fiz um cartaz de agradecimento 
pelo homem dedicado a Deus 
que ele foi. Só desejo que ele 
descanse em paz porque ele 
foi um pastor exemplar, um 
exemplo de dignidade humana 
para os paraibanos. Com ele 
os pobres eram ouvidos e foi 
ele que criou diversas pastorais 
amenizando o sofrimento dos 
menos favorecidos”.

A dona de casa Laura Nó-
brega disse que “a morte de 
Dom Marcelo representa uma 
perda enorme para a Igreja pa-
raibana, porque ele realmente 
era um homem de Deus. Um 
homem preocupado com os 
mais humildes”.

“Com a morte de Dom Mar-
celo quem saiu ganhando foi o 
céu que ficou mais belo. Com 
certeza ele vai ficar com Deus", 
afirmou o monsenhor Virgílio 
Almeida. "Aqui na terra ficou o 
exemplo de um homem muito 
dedicado a Deus e às causas 
humanas, uma vez que ele cui-
dava dos ‘pequenos’ de nossa 
sociedade. Hoje a gente cele-
bra a Páscoa de Dom Marcelo 
porque chegou a hora dele se 
encontrar com Deus”, finalizou. 

Fotos: Marcos Russo
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Maior parte dos condutores foi flagrada no teste de alcoolemia durante as blitze da Operação Lei Seca no Estado

O Departamento Esta-
dual de Trânsito da Paraíba 
(Detran-PB) publicou na edi-
ção do último dia 25 do Diá-
rio �ficial do �stado relação 
de condutores de veículos 
que tiveram a Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) 
suspensa e que terão que 
comparecer ao órgão para 
serem submetidos à reci-
clagem. Na relação constam 
os nomes de 129 motoristas 
que tiveram o documento 
suspenso. De acordo com o 
Detran, a maioria é por ter 
sido flagrado no teste de al-
coolemia durante as blitze 
realizadas pela Lei Seca no 
Estado.

A reciclagem dos moto-
ristas que figuram na rela-
ção divulgada pelo Detran 
acontece a partir do mo-
mento que o condutor rece-
be a notificação de entrega 
da CNH junto à autarquia e 
tem duração de um mês. Em 
seguida recebe um docu-
mento para ser apresentado 
na autoescola, onde pagará 
R$ 300,00 e fará o curso de 
reciclagem.

Após a conclusão do 
curso de reciclagem, o con-
dutor tem que esperar o 
tempo da penalidade que foi 
imposta. Somente a partir 
de então o condutor compa-
rece ao �etran com o certifi-
cado do curso para a libera-
ção da CNH.

O Detran explica que, 
caso o condutor não entre-
gue sua CNH e for abordado 
por um agente de trânsito da 
Polícia Rodoviária Federal, 

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Detran suspende carteira de 
habilitação de 129 motoristas

Departamento Estadual de Trânsito da Paraíba vem intensificando as fiscalizações da Operação Lei Seca, principalmente nos fins de semana, nas principais cidades do Estado

Foto: Roberto Guedes/Secom-PB

Batalhão de Policiamento de 
Trânsito ou do policiamento 
do Detran (Lei Seca), a CNH 
poderá ser cassada por um 
ano. Nesse caso, o condutor 
terá que se submeter a to-
dos os exames para adquirir 
uma nova habilitação. 

Lei Seca

O Departamento Esta-
dual de Trânsito (Detran-

-PB), por meio da Operação 
Lei Seca, autuou 26 condu-
tores de veículos por dirigir 
sob efeito de álcool durante 
o fim de semana, em Campi-
na Grande e João Pessoa. As 
ações, que tiveram a parce-
ria do Batalhão de Policia-
mento de Trânsito (BPTran) 
nas duas cidades, também 
notificaram 25 pessoas 
pela prática de outras infra-

ções ao Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB). Segundo 
dados da Divisão de Poli-
ciamento e Fiscalização do 
Detran-PB, durante as ope-
rações foram realizados 
254 testes de bafômetro. As 
ações ainda resultaram na 
apreensão de 22 carteiras 
de habilitação (CNHs) e na 
remoção de seis veículos ao 
pátio do órgão.

Campina Grande

A Operação Lei Seca 
em Campina Grande contou 
com a participação de 15 
agentes do Detran e cerca 
de 20 policiais do BPTran, 
numa megaoperação que 
também testou novos equi-
pamentos, com o objetivo 
de implementar a ação.

O CTB prevê que os 
condutores de veículos fla-

grados sob efeito de álcool 
estão sujeitos à multa no 
valor de R$ 2.934,70, além 
de responder a processo 
administrativo de cassação 
da CNH por um ano. Em 
caso de reincidência, será 
cobrado o dobro do valor 
da multa e o condutor res-
ponderá pela cassação da 
CNH pelo período de dois 
anos. 

O Corpo de Bombei-
ros Militar da Paraíba 
(CBMPB) realizou 259 
atendimentos de emer-
gência ou prevenção no 
fim de semana, em todo 
o Estado.  Os números 
dizem respeito aos cha-
mados recebidos pelo 
193, das 7h30 de sexta-
-feira (24) até as 5h de 
ontem, nas modalidades 
de combate a incêndio, 
atendimento pré-hos-
pitalar e busca e salva-
mento, além das ações 
preventivas. 

Conforme o balan-
ço, na área operacional 
foram 126 atendimentos 
de natureza pré-hospi-
talar, 25 combates a in-
cêndio, oito buscas e sal-
vamentos (terrestre ou 
em altura), quatro inter-
venções e emergências 
com produtos perigosos 
e 13 outras ocorrências 
não classificadas.

 Na parte de salva-
mento aquático, foram 
registrados três auxílios, 
sendo um resgate aquáti-
co – quando a vítima é sal-
va por estar em situação 
de iminente afogamento, 
um afogamento que resul-
tou em óbito, na zona ru-

ral de São Miguel de Taipu 
(cidade próxima a Sapé), 
e um outro atendimento 
não categorizado. 

Prevenção

As ações preventi-
vas do Corpo de Bom-
beiros somaram 80 
atendimentos no fim de 
semana, sendo 39 adver-
tências, 24 informações 
prestadas ao público, 16 
pontos base em eventos 
externos e uma ação não 
especificada. As inter-
venções de prevenção 
aconteceram em todo o 
Estado, mas principal-
mente na Região Metro-
politana de João Pessoa, 
com 72 registros. 

CBMPB registrou
259 atendimentos 

PRF prende caminhoneiro por 
dirigir alcoolizado na rodovia

Os policiais rodoviários 
federais abordaram uma car-
reta depois que o motorista 
atropelou os cones de sina-
lização que ficam instalados 
na frente do posto da PRF, 
na madrugada de domingo 
(26), na BR-230, em Cajazei-
ras, Sertão da Paraíba.

A carreta estava carre-
gada com 30 toneladas de sal 
e foi interceptada logo após 
chamar a atenção dos PRFs, 
pois não desviou dos cones.  
Quando os agentes se apro-
ximaram do caminhoneiro 
logo perceberam que ele 
apresentava visíveis sinais 

de embriaguez alcoólica. O 
teste com o etilômetro indi-
cou uma grande quantida-
de de álcool no organismo. 
Durante a revista ao veícu-
lo, os policiais encontraram 
comprimidos de anfetamina 
(rebite) na cabine, no caso, o 
mais conhecido deles, o No-
bésio Forte.

Rebites

Este tipo de medica-
mento, chamado popular-
mente de “rebite”, é um 
inibidor de apetite. No en-
tanto, é muito utilizado por 
caminhoneiros por causa do 

efeito estimulante do sis-
tema nervoso central, fato 
que inibe o sono por longas 
horas. No caso do Nobésio 
Forte, encontrado com o ca-
minhoneiro, contém como 
princípio ativo a substân-
cia Clobenzorex, que é de 
uso controlado no Brasil, e 
classificado como substân-
cia psicotrópica (sujeita a 
notificação da Receita A). 
Ainda assim, o medicamen-
to Nobésio Forte não possui 
registro válido na Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa), tornando sua 
comercialização proibida.

Quando o efeito do me-
dicamento passa, o sono 
aparece de maneira incon-
trolável, o que eleva os ris-
cos de grandes acidentes, 
pois ocorrências envolvendo 
caminhões são muitas vezes 
catastróficas.

O caminhoneiro foi leva-
do até a Delegacia de plan-
tão do município para que 
o flagrante �osse �eito. �le 
responderá por direção pe-
rigosa, que é quando o mo-
torista põe a vida de pessoas 
em risco, por embriaguez ao 
volante e por dirigir fazendo 
uso de substância psicoativa. 

Adolescente foi detido por usar moto roubada
A Polícia Rodoviária Federal 

(PRF) prendeu um jovem de 19 
anos de posse de uma moto-
cicleta roubada e com placa 
falsa. A abordagem foi no fim 
de semana, na BR-104, no mu-
nicípio de Lagoa Seca, Agreste 
da Paraíba.

O motociclista estava em 
uma Honda CG 125 FAN com 
placa da Paraíba. Ao se aproxi-
mar do local do comando (blitz), 

os agentes da PRF fizeram sinal 
para que o condutor parasse, 
mas ele desviou e iniciou fuga. 
Enquanto fugia, o motociclista 
fez ultrapassagens sobre faixa 
contínua, pelo acostamento 
e passou entre dois veículos, 
pondo a vida de outras pessoas 
em risco.  Dois quilômetros de-
pois foi finalmente abordado. O 
jovem não apresentou nenhum 
documento pessoal ou da moto. 

Durante a inspeção, os policiais 
descobriram que a moto era um 
clone e a numeração do chas-
si estava adulterada. A moto 
fora roubada em outubro do 
ano passado em João Pessoa. 
O preso foi conduzido para a 
Delegacia da Polícia Civil da re-
gião e responderá pelos crimes 
de receptação, adulteração de 
sinal identificador de veículo e 
por direção perigosa. 

Os números dizem 
respeito aos chamados 
recebidos pelo 193, 
das 7h30 de sexta-
feira (24) até as 5h 
nas modalidades 
de salvamento 

e ações preventivas

Aponte a câmera do seu 
smartphone para esta 
imagem e acesse a lista 
completa dos condutores 
publicada no Diário Oficial
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Com o apoio do Cendac, as profissionais vão comercializar peças produzidas em 35 municípios da Paraíba

João Pessoa recebe a 
VI Feira de Mulheres Arte-
sãs da Paraíba, por meio do 
Centro de Apoio à Criança e 
ao Adolescente (Cendac), a 
partir de amanhã, no pátio 
da PBTur, na orla de Tam-
baú. A abertura será às 18h 
e a feira segue até a próxima 
sexta-feira (31). Ao todo, 
150 artesãs de 35 cidades 
da Paraíba vão apresentar e 
comercializar os mais dife-
rentes tipos de artesanato. 
“Cendac em cena - Elas fa-
zem a Paraíba mais bonita e 
mais empreendedora” foi o 
tema escolhido neste ano. A 
entrada é gratuita e a visita-
ção será até as 22h.

Serão expostos traba-
lhos em algodão colorido, 
madeira, bordados, cerâ-
mica, bati�, fibra de coco, 
bijouteria, pedrarias, renda 
renascença, macramê, MDF, 
cartonagem, biojoias, argila, 
cipó, escama de peixe, escul-
turas, renda labirinto, bati-
que, caixas decorativas, arte 
provençal, bonecas de pano, 
entre outros. São produtos 
de expositoras de 35 muni-
cípios como Alagoa Grande, 
Areia, Bayeux, Boa Vista, Ca-
bedelo, Cabaceiras, Cajazei-
ras, Campina Grande, Ingá, 
Catolé do Rocha, Conde, Cui-
té e tantas outras.

A feira tem como obje-
tivo contribuir para a cons-
trução do empoderamento 
feminino e proporcionar 

mais cidadania e autono-
mia econômica às mulheres 
que vivem (e sobrevivem) 
do artesanato. O evento foi 
idealizado para celebrar as 
ações alusivas ao Mês da 
Mulher. Durante três dias, 
elas expõem, vendem, tro-
cam experiências, fazem in-
tercâmbio, divertem-se e se 
emocionam.

Segundo a presidente 
do Cendac, Valquíria Alen-
car, a feira tem mostrado um 
crescimento significativo no 
decorrer dos eventos. “No 
primeiro ano, participaram 
30 artesãs de 12 municípios, 
já no segundo ano foram 
100 artesãs de 35 cidades 
do Estado. É um evento tão 
importante para essas mu-
lheres que cada ano se tor-
na mais concorrido”, aponta, 
revelando que, em 2016, a 
feira levantou uma média 
de R$ 150 mil, “fora as enco-
mendas recebidas”.

Valquíria ainda destaca 
que “a intenção virou obje-
tivo, que virou calendário. 
Proporcionar um espaço 
para a exposição, divulga-
ção e venda dos produtos 
criados pelas mãos e men-
tes das artesãs paraibanas 
é nossa meta maior. Desta 
forma, o Cendac contribui 
com a sustentabilidade 
econômica das mulheres, 
um dos fatores para a er-
radicação da pobreza e da 
miséria”, declara. O evento 
ainda traz diversas atra-
ções culturais para animar 
os visitantes.

Adrizzia Silva 
Especial para A União

Feira reúne 150 artesãs na orla 
da capital a partir de amanhã

PROGRAMAÇÃO 
30 de março 
A feira abre às 10h e 
vai até as 22h. 
n 11h – Palestra: “Mi-
nha escolha faz a dife-
rença no trânsito”, com 
Abimadabe Vieira, do 
Detran-PB. 
n A partir das 14h – 
“Tenda da Beleza” 
Massagem facial e 
limpeza de pele para 
o público, ao preço de 
R$ 20,00.
n 17h – Apresentação 
do grupo de forró “Pre-
to no Branco”.

31 de março 
n A partir de 16h30 - 
Forró pé de serra com 
Bira Delgado.
n 19h - Encerramento, 
com entrega de certifi-
cados às artesãs.

Negociação

PMJP anuncia programa 
de recuperação fiscal

Sine oferece
80 vagas de 
trabalho em 
João Pessoa

Contribuintes que 
tenham pendências com 
tributos municipais da Pre-
feitura de João Pessoa po-
dem regularizar a situação 
durante o Programa de Re-
cuperação 	iscal ȋ�efisȌ, or-
ganizado pela Secretaria da 
Receita Municipal (Serem), 
a partir do dia 4 de abril.

Devem procurar o 
atendimento, que será 
realizado exclusivamente 
no Centro Administrativo 
Municipal, em Água Fria, 
aquelas pessoas que pos-
suem débitos, anteriores a 
2016, de Imposto Predial e 
Territorial Urbano (IPTU), 
Taxa de Coleta de Resíduos 
(TCR), Imposto Sobre Ser-
viços de Qualquer Nature-
za (ISS) e Imposto sobre a 
Transmissão de Bens Imó-
veis (ITBI).

Entre as vantagens de 
regularizar a situação fiscal 
perante o município está 
a possibilidade do contri-
buinte poder participar de 
licitações ou receber qual-
quer quantia proveniente 
de órgãos públicos. “É uma 
chance que a Prefeitura 
está dando ao contribuinte, 
oferecendo um desconto 
de 100% nos juros e até 
90% nas multas, para re-
gularizar a situação fiscal. 
Dessa forma, as pessoas 
evitam transtornos futu-
ros com a Receita Munici-

pal”, acrescentou o diretor 
de Arrecadação da Serem, 
Max Fábio Bichara.

A previsão da Serem é 
receber pelo menos 12 mil 
contribuintes durante os 
͵Ͳ dias do �efis. � secre-
tário da Receita Municipal, 
Adenilson Oliveira, desta-
cou que os recursos prove-
nientes do pagamento dos 
tributos durante o mutirão 
fiscal serão destinados a 
execução de obras públicas 
e melhoria nos serviços ao 
cidadão. A expectativa é ar-
recadar R$ 15 milhões para 
os cofres municipais.

Atendimento

São esperados pelo 
menos 400 contribuintes 
por dia em todo o período 
do mutirão fiscal, que come-
ça no dia 4 de abril e segue 
até o dia 3 de maio. Ao todo, 
foram disponibilizados 20 
guichês de atendimento 
ao público no auditório do 
Centro Administrativo Mu-
nicipal, no bairro de Água 
Fria. O atendimento funcio-
nará de segunda à sexta-fei-
ra, das 8h às 14h.

�aralelo ao �efis, a 
Central de Atendimento ao 
público da Secretaria da 
Receita estará operando 
normalmente para servi-
ços rápidos, como emissão 
de notas fiscais, ���, entre 
outros serviços.

O Sistema Nacional de 
Emprego de João Pessoa (Si-
ne-JP) está anunciando 83 
oportunidades de empre-
go captadas com diversas 
empresas para esta sema-
na. �onfira a lista de postos 
de trabalho no endereço  
http://bit.ly/2lHSNEW 

A função com maior 
número de vagas é a de 
preparador físico, com 
dez no total. Os interessa-
dos devem estar cursando 
Educação Física a partir 
do 5° período e ter dispo-
nibilidade para trabalhar 
à noite. Há também duas 
vagas para estagiário de 
Educação Física, para 
trabalhar no horário das 
7h às 12h. Há ainda seis 
vagas para farmacêutico 
para quem tem registro 
no Conselho e disponibili-
dade de horário. 

O Sine-JP está locali-
zado na Avenida Cardoso 
Vieira, 85, Varadouro, e 
atende das 8h às 14h, de 
segunda à sexta-feira. O 
trabalhador deve apresen-
tar RG, CPF e Carteira de 
Trabalho. Para concorrer 
às oportunidades em que o 
empregador exige apenas 
o currículo, o interessado 
deve enviá-lo para o ende-
reço sinejp.imo@joaopes-
soa.pb.gov.br Os telefones 
para contato do setor de 
captação de vagas são: 
3214-1712 / 3214/1809.

Enfermeiros vão participar de
curso pioneiro sobre vacinação

Seminário de boas práticas em 
saúde ocorrerá no Trauma de CG

Enfermeiros e técnicos 
de enfermagem dos muni-
cípios que integram a 3ª, 
4ª e 5ª Gerências Regionais 
de Saúde participam, ama-
nhã, às 8h, da aula inaugu-
ral do Curso de Capacitação 
e Aperfeiçoamento em Sala 
de Vacina, que será realiza-
da no Centro de Formação 
de Educadores, próximo ao 
Caic das Malvinas, em Cam-
pina Grande. O curso, pio-
neiro na Paraíba na modali-
dade de ensino a distância, 
é resultado de um convênio 
celebrado entre o Ministério 
da Saúde e a Secretaria de 

Estado da Saúde, por meio 
do Centro Formador de Re-
cursos Humanos da Paraíba 
(Cefor-PB).

O curso tem como ob-
jetivo aperfeiçoar, com base 
no Programa Nacional de 
Imunização (PNI), os co-
nhecimentos e habilidades 
dos enfermeiros e técnicos 
de enfermagem do SUS que 
atuam nas salas de vacina, 
considerando a importância 
destes profissionais no au-
mento da cobertura e, con-
sequentemente, na redução 
das taxas de morbidade e 
mortalidade da população. 

Outros objetivos incluem a 
atualização das técnicas de 
armazenamento e procedi-
mentos com imunobiológi-
cos, além de refle�Ùes sobre 
a importância dos indicado-
res de saúde. 

Os participantes terão 
dois momentos presenciais, 
amanhã e ao final do quarto 
mês, no encerramento dos 
sete módulos. Serão ofereci-
das 25 turmas simultâneas, 
distribuídas pelas quatro 
Macrorregiões de Saúde. Os 
momentos presenciais serão 
em Campina Grande, João 
Pessoa, Patos e Sousa. 

O Hospital de Emergên-
cia e Trauma Dom Luiz Gon-
zaga, em Campina Grande, 
promove amanhã, às 16h, 
o II Seminário Práticas em 
Saúde. O evento será realiza-
do no auditório da unidade 
de saúde e tem como público 
alvo os estudantes e profis-
sionais das áreas de saúde.

De acordo com o pe-
diatra e chefe do Núcleo de 
Segurança do Paciente do 
Trauma-CG, Flawber Cruz, 
a segurança do paciente é 
hoje o principal critério para 
a qualidade dos serviços de 
saúde, haja vista que, a partir 

de suas normas e rotina, se 
estabelece no hospital con-
dutas para que se diminuam 
ou se evitem as falhas na as-
sistência à saúde. Para ele, a 
higienização das mãos dos 
profissionais se impÙe como 
a estratégia mais simples e 
mais eficaz de prevenção da 
contaminação e dissemina-
ção de vírus e bactérias na 
assistência à saúde.

A infectologista Priscilla 
Sá irá abordar a biossegu-
rança. De acordo com a mé-
dica, nada mais é do que o 
conjunto de medidas que vi-
sam diminuir o risco ineren-

te às atividades profissionais 
nos serviços de saúde.     

“É importante ainda sa-
lientar que essas normas não 
podem ser encaradas como 
entraves do trabalho diário, e 
sim como proteção da saúde 
do trabalhador e da popu-
lação. É com prazer que de-
bateremos questões como a 
importância da higienização 
das mãos, o uso de equipa-
mentos de proteção indivi-
dual, o descarte correto do 
lixo hospitalar e a prevenção 
de acidentes com material 
biológico assim como as pro-
vidências a tomar”, destacou.

Qualificação e inclusão social
O Cendac é uma organização não 

governamental, sem fins lucrativos, 
fundada em abril de 1979, sendo re-
conhecida como de Utilidade Pública 
através da Lei Nº 4.149, de 18 de junho 
de 1980, pelo Governo da Paraíba.

O Centro tem como missão a qua-
lificação profissional de adolescentes, 
jovens e adultos, focado na geração de 
renda para promover a inclusão social, 
a cidadania e a autonomia econômi-
ca. Oferta cursos profissionalizantes 
com certificação em todo o território 
paraibano, em parceria com órgãos 

públicos, prefeituras e associações da 
sociedade civil. Realiza ainda campa-
nhas educativas voltadas para a juven-
tude e para as mulheres, ação social 
em bairros, e participa de entidades 
que promovem a garantia de direitos 
de crianças e adolescentes.

O Cendac tem como principal 
parceiro o Governo do Estado, com 
apoio às ações que visam a educação 
profissional nos municípios, contribuin-
do para a inserção de uma população 
já capacitada no mercado formal ou 
informal de trabalho.

VI Feira de Mulheres Artesãs da Paraíba será realizada no pátio da PBTur, localizada na Praia de Tambaú

Foto: Secom-PB
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Projeto tem como meta a distribuição de 10 mil filtros de cerâmica para famílias que enfrentam estiagem na zona rural 

Assegurar a saúde da 
população que não tem 
acesso à água potável. Este 
é o objetivo do Água Viva, 
programa do Governo da Pa-
raíba, desenvolvido pela Se-
cretaria de Estado do Desen-
volvimento Humano (Sedh), 
iniciado ano passado, den-
tro do Plano Emergencial de 
Enfrentamento à Estiagem, 
e que tem como meta a dis-
tribuição de ͳͲ mil filtros 
cerâmicos para as famílias 
da zona rural dos municí-
pios que estão enfrentando 
o problema da estiagem. Na 
sexta-feira (24) e domingo 
(26), as ações do programa 
chegaram a comunidades 
quilombolas das regiões do 
Brejo e Curimataú.

Na sexta-feira (24), a 
secretária do Desenvolvi-
mento Humano, Aparecida 
Ramos, esteve na Comuni-
dade Quilombola Serra do 
Abreu, localizada entre os 
municípios de Nova Floresta 
e Picuí. No local residem 30 
famílias, e cerca de 100 pes-
soas sofrem com os efeitos 
da falta de chuvas. E além 
dos filtros, receberam das 
mãos da secretária máqui-
nas de costura, que benefi-
ciarão o grupo de mulheres 
que participaram do curso 
de corte e costura. A loca-
lidade também foi contem-
plada com a construção de 
cinco cisternas, do tipo “Cal-
çadão”, das 69 que foram 
construídas na região.

No evento que reuniu 
ainda moradores das Comu-
nidades Quixaba e Passa-
gem, Cida Ramos destacou 
sua preocupação com cada 

pessoa que mora nos luga-
res mais longínquos. Ela fri-
sou que os filtros são desti-
nados às famílias que estão 
inscritas no Cadastro Único, 
que preenchem critérios 
que configuram situação de 
vulnerabilidade social. Lem-
brou a importância e o pa-
pel da mulher na formação 
das famílias, e que uma das 
ações da Sedh é  incentivar 
as ações produtivas em cada 
comunidade, garantindo as-
sim a autonomia financeira.

“É de extrema impor-
tância fazer com que as po-
líticas públicas cheguem 
a cada pessoa que delas 
necessitam. Estamos dimi-
nuindo a mortalidade in-
fantil com a construção de 
cisternas, distribuição dos 
filtros. � �araÀba é ïnico 
Estado do país a pagar todo 
ano o Abono Natalino para 
mais de 504 mil famílias; e 
que instituiu o Cartão Ali-
mentação, beneficiando as 
famílias cadastradas no Bol-
sa Família”, destacou.

Lembrou ainda diver-
sos outros programas e 
projetos implantados a par-
tir de 2011. “O Programa 
de Aquisição de Alimentos 
(PAA), que tem como obje-
tivo a aquisição pelo Gover-
no do Estado dos alimentos 
produzidos através da agri-
cultura familiar; os Restau-
rantes Populares, os Con-
domínios Cidade Madura, já 
presente em três cidades e 
nos próximos dias será en-
tregue em Guarabira; os Nú-
cleos de Acolhida Especial 
(NAE), as Casas da Cidada-
nia”, são alguns deles.

Ações do Programa Água Viva 
vão a comunidades quilombolas

Alagoa Grande

Comunidades Quilom-
bolas e de Assentamentos 
do município de Alagoa 
Grande também foram be-
neficiadas. No domingo 
(26), a secretária Aparecida 
Ramos esteve na cidade de 
Alagoa Grande para dar con-
tinuidade a distribuição dos 
filtros cerâmicos, dentro do 
Programa Água Viva, do Go-
verno do Estado.

Num encontro que reu-
niu centenas de mulheres 
de sete Comunidades Qui-
lombolas (Caiana dos Crio-
los, Gruta, Pedra d’água, Ma-
tias, Matão, Bonfim e Mundo 

Novo), além de famílias dos 
Assentamentos Monsenhor 
Luís, Quirino, Penha I e II, 
José Horácio, Severino Cas-
simiro e Severino Ramalho, 
Cida Ramos fez a entrega de 
filtros cerâmicos a cerca de 
150 mulheres.

A secretária lembrou 
que a Paraíba e o país ainda 
possuem uma dívida imensa 
com as comunidades qui-
lombolas e destacou o traba-
lho desenvolvido pelo gover-
nador Ricardo Coutinho, por 
meio da Sedh. “Na Comuni-
dade do �onfim, �oi implan-
tada a Cozinha Comunitária; 
e o galinheiro, em parceria 

com a Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural 
da Paraíba (Emater), que as-
segura aos moradores a cria-
ção e a comercialização de 
galinhas, bem como de ovos”, 
comentou.

Na ocasião também 
foi lembrando que o Go-
verno do Estado, por meio 
das Chamadas Públicas, na 
Modalidade de Compras 
Institucionais, passará a 
incentivar a agricultura fa-
miliar com a aquisição de 
alimentos, como: verduras, 
legumes e tubérculos para 
as unidades hospitalares 
do Estado. Para dona Jose-

fa Pereira Felismino, mais 
conhecida como “Loura”, as 
ações do Governo na loca-
lidade onde mora foram de 
extrema importância. “Hoje 
podemos produzir verdu-
ras, batata, macaxeira, ba-
nana, criamos galinhas, e 
os ovos, vendemos para o 
compra direta. Nos sába-
dos tem a feirinha onde 
também vendemos nossos 
produtos. Ainda faço bolo 
e levo para vender. E isso 
é muito, muito importante 
porque temos nosso meio 
de vida, sem precisar ficar 
mais sujeitos a ninguém”, 
ressaltou dona Loura.

A última estação de 
bombeamento do Eixo Les-
te do Projeto de Integração 
do Rio São Francisco, lo-
calizada em Sertânia (PE), 
deve entrar em operação 
plena amanhã, conforme 
previsto. A EBV-6 aguarda 
a instalação da segunda 
motobomba, que estava em 
fase de testes. Atualmente, 
a estrutura está funcionan-
do com uma motobomba. 
Com as duas em operação, 
a vazão da água no leito do 
Rio Paraíba, em Monteiro 
(PB), será duplicada, atin-
gindo 9 metros cúbicos por 
segundo.

No momento, os reser-
vatórios Campos e Barro 
�ranco estão em �ase final 
de enchimento. A bomba 
em operação tem capacida-
de para disponibilizar 4,5 
metros cúbicos por segun-
do. Com a chegada da nova 
motobomba, o manancial 
receberá o volume total 
previsto no projeto.

� �i�o Leste vai benefi-
ciar 4,5 milhões de pessoas 
em 168 municípios que so-
frem com a seca prolongada 
nos estados de Pernambu-
co e da Paraíba. O projeto 
já atende cerca de 35 mil 
pernambucanos na cidade 
de Sertânia e de 33 mil pa-
raibanos em Monteiro.

 A expectativa é de que 

até abril as águas cheguem 
a outras 18 cidades ao lon-
go do curso do Rio Paraíba. 
Entre estes municípios está 
Campina Grande, que en-
frenta sérios problemas de 
abastecimento de água para 
cerca de 400 mil pessoas.

 
Eixo Norte

Com 260 quilômetros 
de extensão, as obras nesse 
trecho apresentam 94,52% 
de execução e estão pre-
vistas para serem conclu-
ídas no segundo semestre 
deste ano, após finalização 
de serviços necessários à 
passagem da água do rio. 
A expectativa é de que ela 
chegue ao reservatório de 
Jati (CE) e à Região Metro-
politana de Fortaleza (CE) 
ainda neste ano. Esse eixo 
beneficiar� municÀpios nos 
quatro estados contempla-
dos pelo Projeto - Ceará, 
Paraíba, Pernambuco e Rio 
Grande do Norte.

Vazão no leito do Rio 
Paraíba é duplicada

O Comitê de Gestão 
da Crise Hídrica na Paraí-
ba do Ministério Público 
da Paraíba (MPPB), presi-
dido pelo procurador-ge-
ral de Justiça, Bertrand 
de Araújo Asfora, realizou 
na tarde de ontem uma 
reunião de trabalho com 
o Ministério Público Fe-
deral (MPF) e o Ministé-
rio Público do Trabalho 
(MPT). Na pauta, os des-
dobramentos das obras 
do Projeto de Integração 
e Transposição das Águas 
do Rio São Francisco no 
Estado da Paraíba.

A reunião ocorreu 
nas dependências da Pro-
curadoria Geral da Repú-
blica na Paraíba, no Cen-
tro de João Pessoa, com as 
presenças do 1º - subpro-
curador-geral de Justiça 
do MPPB, Nelson Antônio 
Cavalcante Lemos, e dos 
procuradores de Justiça 
Francisco Sagres Macedo 
Vieira, Herbert Douglas 
Targino e Álvaro Cristino 
Pinto Gadelha Campos. 
Também participaram da 
reunião a procuradora da 
República em Monteiro, 
Janaína Andrade de Sou-
sa, e a procuradora do 
Trabalho Marcela de Al-
meida Maia Asfora.

Ministérios 
Públicos da 
PB discutem 
crise hídrica

Gestão Participativa

Projeto chega às cidades de 
Itaporanga e Princesa Isabel

A Secretaria de Esta-
do da Educação (SEE) dará 
continuidade hoje ao projeto 
Caminhos da Gestão Parti-
cipativa na 7ª Gerência Re-
gional de Educação (GRE), 
com sede em Itaporanga. O 
objetivo da ação é fortalecer 
as relações institucionais 
entre a SEE, GREs e escolas 
por meio da integração dos 
serviços e divulgação de 
programas, projetos e ações, 
com �oco na efici²ncia das 
atividades pedagógicas.

Na segunda-feira pas-
sada, o projeto visitou a 11ª 
GRE, com sede em Prince-
sa Isabel. A equipe da SEE 
é composta pela secretária 
executiva de Estado da Ges-
tão Pedagógica, Roziane Ma-
rinho, gerentes executivos 
da SEE e técnicos da GRE. 
A equipe realiza reuniões, 
atendimentos e visitas téc-
nicas às GREs e às escolas. 
Além disso, os gestores rea-
lizam reuniões com os pais 
dos alunos, com o objetivo 
de apresentar as ações da 
Educação, bem como cons-
cientizá-los para a importân-
cia da participação deles na 
vida escolar dos filhos. 

O Caminhos da Gestão 
Participativa utiliza as mí-
dias sociais, via Instagram: 

Estação de 
bombeamento do Eixo 
Leste da Transposição 
do São Francisco deve 
entrar amanhã em 
operação plena 

@caminhosdagestao   e  
perfil no 	aceboo�ǣ ���.
�aceboo�.comȀ�aminhosǦ
da-Gestão-Participativa
Ǧ��Ǧͳͷͺ͵ͷ͵ͶʹͺͶʹͺȀ 
para realizar os registros das 
visitas e expandir o diálogo 
com a comunidade escolar e 
a sociedade paraibana. 

A SEE, por meio de uma 
metodologia participativa, 
se propõe a desenvolver 
uma ação integrada, envol-
vendo gestores da equipe 
central, profissionais das 
equipes regionais, da escola 
e de outras instituiçÙes afins, 
em um processo coletivo de 
busca de conhecimento e de 
intervenção sobre a realida-
de, com o processo de inte-
riorização das ações da SEE.

O projeto é executado 
em quatro momentos. O pri-
meiro trata da elaboração do 

plano, com a instalação dos 
trabalhos pela SEE no mu-
nicípio-sede de cada GRE, 
a partir de reunião da equi-
pe da SEE, equipe da GRE e 
gestores das escolas. Num 
segundo momento, ocorre a 
Plenária de Gestão Pedagó-
gica, envolvendo represen-
tantes da SEE, da GRE e ges-
tores escolares. Em seguida, 
são realizadas visitas às 
escolas para monitoramen-
to. � por fim, são realizadas 
reuniões com os gerentes, 
na SEE, para avaliação, con-
solidação das informações 
e encaminhamentos das 
demandas de cada plenária 
pedagógica e elaboração de 
relatório final.

O Projeto Caminhos da 
Gestão Participativa será re-
alizado até 25 de maio, com 
as 14 GREs. 

Objetivo é fortalecer as relações institucionais entre a SEE, GREs e escolas

Foto: Alberto Machado

Na Comunidade Quilombola Serra do Abreu, entre os municípios de Nova Floresta e Picuí, a secretária Cida Ramos entregou filtros e máquinas de costura

Foto: Delmer Rodrigues



Cinema
Cineclube da Escola Experimental de Cinema do 
Quilombo Gurugi-Ipiranga, situado na cidade de 
Conde, será inaugurado hoje. Página 12
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A atriz, performer, produtora 
e coordenadora de Teatro da 
Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba, Suzy Lopes (foto), 

vai falar sobre  o tema 
“Palavra e Cena” 

Cinco dias de homenagens 
aos artistas de teatro e circo  
Governo do Estado, por meio da Funesc, promove oficinas em sete cidades até sexta   

O Dia Mundial do Tea-
tro e Nacional do Circo foi 
comemorado ontem. Mas 
para celebrar essa data 
que reflete a arte, o 
over-
no do �stado, por meio da 
Fundação Espaço Cultural 
da Paraíba (Funesc) pro-
movem oficinas gratuitas, 
de ontem até a próxima 
se�taǦ�eira ȋ͵ͳȌ, em sete 
cidades de diferentes re-
giÙes da �araÀba. � ideia 
é valorizar a �ormação em 
artes c²nicas, o�erecendo 
a atores profissionais e 
amadores a oportunidade 
de compartilhar experiên-
cias e conhecimentos nes-
sa �rea. � iniciativa tem o 
apoio das prefeituras que 
acolheram as atividades. 
�oda a programação é gra-
tuita e aberta ao público.  

�o todo, serão cin-
co dias de atividades nos 
municÀpios de �ajazeiras, 
�urral �elho, �taporanga, 
�onde, �lagoinha, �lagoa 

rande e �ananeiras. �s ci-
dades contam com oficinas 
tanto de teatro quanto de 
circo, e seguem até o dia ͵ ͳ 
deste mês. O fator determi-
nante é promover, princi-

palmente, a capacidade de 
criar, improvisar, além de 
outras forças potenciais re-
presadas ou adormecidas. 

Oϐ����as de Tea�ro
Na cidade de �ajazei-

ras, localizada no �ertão 
do �stado, a oficina Ǯ	un-
damentos Técnicos de 
�tuação na �erspectiva do 
Teatro Popular’ será minis-
trada pelo ator Thardelly 
Lima. � e�ercÀcio, que co-
meçou ontem, visa criar um 
ambiente de troca e viv²n-
cia através do treinamento 
técnico voltado à repre-
sentação do teatral popu-
lar, bem como o�erecer aos 
participantes conhecimen-
tos históricos e teóricos. 
�urante o processo, o aluno 
pode contemplar conheci-
mentos relacionados aos 
fundamentos do trabalho 
do ator, seja em relação à 
voz, preparação corporal, 
dramaturgia, construção da 
personagem, improvisação.

O público da cidade de 
Curral Velho pode participar 
de uma �ficina de �niciação 
�eatral, que ser� ministra-
da pela professora de tea-
tro �irtth�a 
uimarães de 
hoje até o dia 31 deste mês. 
� propósito da atividade é 

Rodolfo Amorim
Especial para A União 

Atividades circenses
As oficinas de circo começaram 

ontem e terminam hoje nas cidades de 
Alagoinha, Alagoa Grande e Bananei-
ras. A oficina ‘Jogo de Bufão’ tem sido 
ministrada pelo artista, pesquisador e 
produtor cultural, Sávio Farias e pela 
atriz, mestre em artes cênicas pela 
UFRN, Nykka Barros. A atividade, rea-
lizada em Alagoinha, traz também o 
estudo e treinamento corporal a partir 
da ideia de construção da “criatura”, 
representada pelos bufões. São dis-
cutidas, ainda, as possíveis analogias 
entre o treinamento com os animais 
asquerosos e o universo da bufonaria, 
uma vez que os bufões são tidos como 
excluídos da sociedade. 

Em Alagoa Grande, a oficina 

ministrada é a de Técnicas Circenses, 
ensinada por Daniel Nóbrega, que é 
ator, palhaço, artista circense, anima-
dor e arte educador, graduado em li-
cenciatura em teatro pela UFPB. Dentre 
as técnicas aplicadas na oficina estão 
acrobacias de solo, acrobacia aérea 
(trapézio) e malabares. Ao experienciar 
o fazer circense, o participante se lança 
em um risco, não um risco cotidiano, 
como o aumento da violência ou de ser 
atropelado no meio da rua, mas um ris-
co prazeroso onde pode superar nossos 
os medos e desafiar cada experiência. 

Ao falar de circo, não se pode 
esquecer o palhaço. O respeitável 
público de Bananeiras pôde, desde 
ontem, participar da oficina ‘EU, meu 

SER palhaço’. As atividades, ministra-
das pela professora de teatro Marinalva 
Rodrigues, pretendem despertar o “ser 
palhaço” que cada um tem dentro de 
si, partindo da observação e da percep-
ção daquilo que rodeia. “Entendendo 
a grande força que este ser tem de in-
fluenciar, tocar, sensibilizar com humor, 
crítica, respeito, ingenuidade e amor 
através da sua arte da palhaçaria”, 
destacou a professora. Assim, será ofe-
recido aos participantes experimentar, 
vivenciar e estudar a arte da palhaçaria 
a partir de jogos de improvisação. 

Diante disso, o Dia Mundial do 
Teatro e o Dia Nacional do Circo 
pode ser vivenciado pela população 
paraibana. 

estimular atores para a ex-
pressão teatral, assim como 
participar de jogos e din�-
micas de corpo e voz, que 
costumam ser trabalhadas 
nos processos criativos. �ssa 
ideia está fundamentada 
na Ǯ��pressividade �aóticaǯ, 
proposta pela pesquisadora 
�irtth�a 
uimarães e pelo 
diretor Humberto Lopes. O 
projeto vem sendo desenvol-
vido pelo grupo de teatro de 
rua paraibano Ǯ�uem �em 
�oca é �ra 
ritarǯ. 

�m �taporanga ser� mi-
nistrada, nos mesmos dias, 
a mesma oficina, porém, 
ministrada pelo diretor tea-
tral, ator, pro�essor de tea-
tro da 	unesc, �umberto 
Lopes. 

� atriz, per�ormer, 
produtora e coordenadora 
de �eatro da 	unesc, �uz� 
Lopes, ministra, de hoje 
até a pró�ima se�taǦ�eira, 
a oficina �alavra e �ena, 
na cidade do �onde, que 
fica no Litoral paraibano. 

� proposta da atividade é 
desenvolver aspectos que 
ainda não foram detectados 
nos corpos de atores e não 
atores. �lém de atuar, �uz� 
pesquisa e investiga a utili-
zação de recursos do teatro 
na récita poética, buscando 
criar elementos performá-
ticos enquanto poesias são 
declamadas. �sso também 
foi crucial para a criação 
do Projeto Café em Verso e 
�rosa, que uni poesia e tea-
tro. 

O Café em Verso e Prosa 
realiza saraus na cidade de 
João Pessoa com diferentes 
tem�ticas. ǲ�u gosto mes-
mo de utilizar os recursos 
corpóreos e a performan-
ce na hora de recitar uma 
poesia, com isso, pretendo 
promover, nesta oficina, 
essa desenvoltura e esse 
olhar mais plástico dos par-
ticipantes. Outro ponto fun-
damental é a utilização dos 
espaços para realizar essas 
açÙesǳ, destacou a atriz. 



O Estatuto do Desarmamento não faz 
diferença entre o trabalhador e o desocupa-
do, o dono de casa e o vadio, o pai de família 
e o vagabundo. Todos esses devem ser 
enquadrados nos crimes de posse ou porte 
de arma, conforme tenha em sua residência 
uma arma de fogo não registrada junto à 
autoridade competente, qual seja a Polícia 
Federal ou o Exército Brasileiro. 

 �mbas as situaçÙes configuram 
crimes diferenciados. A posse de arma 
significa a guarda, dentro da resid²ncia 
do cidadão, de arma não registrada (fria), 
apreendida durante busca e apreensão 
decretada pela autoridade judicial; o porte 
consiste na condução de arma pelo cidadão 
que teve o azar de cair em barreira policial 
(das blitz).

No primeiro caso, ao cidadão que 
ocupa uma residência – seja própria ou 
alugada – onde mora só ou com sua família, 
é negado o direito de ter uma arma na 
sua gaveta, para defesa do lar diante da 
súcia de ladrões, tarados e marginais que 
aterrorizam a família brasileira. O absurdo 
da situação consiste em que o Estado não 
pode garantir a propriedade nem a família, 
e proíbe sua defesa.

�ssim, a inde�esa �amÀlia fica à merc² 
dos criminosos que sitiam o lado de fora 
dos presídios. Há dezenas de anos um 
secretário de segurança me dizia que a 
maioria dos crimes era cometida por deten-
tos ausentes dos presídios, fosse por graça 
da Justiça ou por saída irregular da cadeia 
onde deveriam estar recolhidos.

O Douto Leitor pode ter lido um texto 
do presidente do Sindicato dos Delegados 
do Brasil, em que a autoridade reconhecia a 
impotência dos polícias civis para garantir 
a segurança da família brasileira. Isso foi há 
alguns anos, quando se discutia a aprova-
ção ou não do dito Estatuto. Mas a lei do 

� moda e�erce intensa influ²ncia sobre todas as coisas. �ob 
seu controle está o criado para o vestuário do sexo feminino e 
masculino, que muda a cada estação, na cor, textura dos tecidos 
e no formato da confecção. Para se manter em voga as peças 
variam no modelo e vão buscar o antigo molde e acrescentam 
detalhes.  Sobem ou descem o comprimento das saias, folgam ou 
apertam as blusas que assumem a condição de um novo padrão.  
Para os homens os palitós são os mais atingidos nos tons e 
arquétipos.   

No início dos anos 60 surgiu a calça comprida,  com razoá-
vel aceitação.  Porém, sofreu restrições, mas  nos dias correntes, 
é admitida nos templos católicos e nos pretórios. Na mesma 
linha apareceu a “pantalona”, de boca larga, como peça de traje 
festivo e sumiu do domínio 
das usuárias, em pouco 
tempo, tão rápido como 
as nuvens de verão que 
deslizam no firmamento. 

A linguagem popular, 
me parece, ter sido a mais 
desfalcada de vida.  Cria-
da, eu,  por minha avó, 
que apesar de inteligente 
e atualizada com a leitura 
constante dos jornais, 
escutei ela falar em “cali-
fon...” que tinha a função 
de modelar os seios. Fora 
substituído pelo aportu-
guesado “sutiã”, que vem do francês “sautien” e ainda perdura 
na terminologia, ação e no uso.  

A combinação, uma peça feminina, usada antes do vesti-
do de tecido fino, �oi proscrita, embora vivamos na época das 
transparências... nos trajes. Na praia, anda-se quase nu (homens 
e mulheres) e ninguém reclama. 

Anágua, uma saia de baixo, que dava volume à de cima, 
saiu de circulação, sem deixar substituta. Não se fala mais em 
ceroula, uma peça que os homens vestiam sob as calças.  Fora 
substituída pela cueca, mais curta, que deu lugar a “samba-can-
ção”  (desconheço o porquê da nomenclatura), mas o que está 
em voga são as “zorbas”... As sungas das crianças ressuscitaram 
para servir aos marmanjos, porém, tão sumárias quanto as 
calcinhas das meninas... 

A vigência da moda e sua mutação não se limitam tão 
somente ao vestuário das senhoras e senhores.  Tudo o que 
existe no mundo objetivo ou subjetivo está sujeito às variações 
e inter�er²ncias do meio. �té a �greja �atólica modificou seus 
rituais para conforto dos que praticam seu credo. Na missa se 
recebe a comunhão em jejum.  E se pode alimentar de carne, nos 
dias da Semana Santa. 

O Vernáculo, também, não foge à regra. Há palavras que caí-

ram em desuso, e de tal forma banidas do cotidiano linguístico, 
que as gerações mais jovens as desconhecem. 

Leio, nossos cronistas e escritores, com um interesse que 
não diminui, em especial  Sitônio Pinto, para aprender  e me 
compensar do que não consegui nos bancos escolares ... e rir 
com suas tiradas pessoais. Mas, não encontro, nos textos grafa-
dos e na oralidade dos autores, palavras antigas. O advérbio “ou-
trossim”, a interjeição “oxalá” que registra espanto e tão usada 
em obras do século passado, sucumbiu da nossa linguagem. 

No entanto, para compensar a ausência dos termos antigos 
surgem os neologismos, agradáveis pela novidade e sonoridade 
para os ouvidos de poucos decibéis e as vistas  cansadas, para 
enfrentar a TV. Esta semana, por duas vezes, deparei-me com 

uma  expressão, impressa na 
crônica semanal de A União,  
de autoria de Arnaldo Niskier, 
membro da ABL. Ele falou em 
“empoderamento feminino”.  
Corri ao Aurélio e não encon-
trei no dicion�rio a definição 
do termo.  Busquei no Google, 
uma alavanca  moderna e 
abrangente na informação, 
que diz: o “empoderamento” 
concede às mulheres  o poder 
de lutar por seus direitos...”  
Adorei o léxico moderno 
(para mim) e se nasceu da 
mente de Niskier estendo os 

parabéns à Academia Brasileira de Letras.         
No tocante a Arquitetura, no começo do século XX, a pedida 

era o “bangalô”  que lembrava as construções indianas, isoladas 
dos dois lados, com jardim na frente. A paisagem urbana fugiu 
de nossos olhos e prédios com essa estética   agonizam em nos-
sas avenidas, à espera do aniquilamento total. 

A residencial preferida que previne contra roubos a resi-
d²ncias são os edifÀcios.  �e h� segurança a moradia coletiva tr�s 
inconveniências.  Para redimir da saudade da casa térrea há os 
conjuntos, com a mesma segurança dos arranha-céus.  

Garanto que a juventude atual nunca ouvira falar em “galo-
cha”, um calçado impermeável que se vestia por cima do sapato, 
nos dias de chuva torrencial, protegendo os pés da umidade, 
portanto era a certeza que a gripe passaria  ao largo... 

Os saraus de antigamente, um encontro festivo da socieda-
de nas residências aristocratas da cidade da Parayba,  atualmen-
te é “lual” um neologismo que não está dicionarizado. Acontecia 
nos clubes, bares e restaurantes, porém, me parece que sua 
continuidade está enfraquecendo.   

Muita coisa que havia em tempos recuados que me foram 
passados por minha avó, eu poderia comentar, mas tenho de 
ater ao espaço concedido pelo jornal. Até outro dia.  

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

O tratamento contra um câncer de mama não foi 
a ïnica dificuldade en�rentada por LÀgia, moradora na 
cidade de Passo Fundo, nos pampas gaúchos. Após rea-
lizar uma cirurgia de reconstrução mamária em 2007, 
a paciente teve que trocar as próteses por duas vezes. 
A primeira substituição foi em 2010, quando o implante 
de silicone rompeu. Um ano depois, ela foi surpreendi-
da com a notícia de que as próteses da marca que ela 
usava causavam riscos à saúde, sendo forçada a realizar 
um novo procedimento de reparação. Na ocasião, foram 
implantadas próteses da marca PIP. Em 2010, exames 
de imagem mostraram o rompimento do silicone, sendo 
necessária a realização de nova cirurgia em janeiro da-
quele ano. No final de ʹͲͳͳ, �oi de repercussão interna-
cional a notícia de que as próteses da PIP não ofereciam 
segurança às pacientes, por conta do uso de materiais 
inapropriados na fabricação dos implantes. O extra-
vasamento do silicone poderia provocar, entre outras 
doenças, câncer ou até mesmo a morte.

Lígia procurou um advogado, que ajuizou uma 
ação, obtendo o direito de receber indenização pelos 
danos materiais e morais sofridos. A empresa importa-
dora do produto deverá pagar à consumidora R$ 20 mil 
a título de reembolso de danos materiais e reparação 
por dano moral. O juiz do caso considerou a aplicação 
do Código de Defesa do Consumidor, “o fornecedor/
importador do produto responde objetivamente pela 
reparação dos danos causados aos consumidores por 
defeitos decorrentes de projeto, fabricação, constru-
ção, montagem, fórmulas, manipulação, apresentação 
ou acondicionamento de seus produtos”. Outros casos 
surgiram após 2010 e apontaram implicações por vá-
rias mortes, devido à toxicidade sistêmica, ocasionando 
vários casos de câncer de mama. O escândalo dos im-
portados produziu os temores de um desastre de saúde 
maciço, levando a um recall completo de implantes da 
empresa pelo Ministério da Saúde francês, em 2010. A 
essa altura, a empresa já estava extinta. Na falta do fa-
bricante, o comerciante ou o importador responde. É a 
efici²ncia do �ódigo de �e�esa do �onsumidorǨ

Contratos

Acima falamos de contrato de consumo. E por falar 
em contrato, saiu há poucos dias uma nova edição da 
obra “Direito Civil - Contratos - Vol. 3”, autoria de Sílvio 
de Salvo Venosa (Edição: 17|2017 - Páginas: 1024 - Selo 
Editorial: Atlas - R$159,00). Neste volume, que faz parte 
da coleção que estuda o Direito Civil, uma ampla visão 
dos contratos, em sua teoria geral, é analisada com de-
talhes. �presenta um padrão classificatório abrangen-
te, essencial para a compreensão de qualquer contrato. 

A arbitragem é vista em capítulo próprio, pois não 
se pode fugir de sua natureza contratual. A seguir, este 
volume trata dos contratos em espécie, bem como dos 
atos unilaterais, de acordo com o Código Civil de 2002. 
A matéria é complementar aos estudos da Teoria Geral 
dos Contratos. Além de todos os contratos típicos, dis-
ciplinados em ambos os Códigos Civis, o livro cuida de 
vários outros atípicos, de presença constante no mundo 
negocial.

O autor Sílvio de Salvo Venosa foi juiz no Estado 
de São Paulo por 25 anos. Atualmente é consultor e as-
sessor de escritórios de advocacia. Foi professor em vá-
rias faculdades de Direito no Estado de São Paulo. Além 
desta coleção de Direito Civil em oito volumes, é autor 
dos livros Código Civil interpretado, Lei do inquilinato 
comentada, Código Civil comentado (volume XII – arts. 
1.196 a 1.368), Introdução ao estudo do direito: primei-
ras linhas, coautor de Código Civil anotado e legislação 
complementar e organizador do Novo Código Civil, pu-
blicados pela Editora Atlas. 

 

A inconstância da moda

Próteses
mamárias

Posse e porte

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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O Estado 
reservou-se o 

monopólio das armas 
e da força. Eis uma 
situação que põe em 
risco a sobrevivência 

da Nação

desarmamento foi aprovada sem que a 
cidadania fosse ouvida.

Mais tarde, consultou-se a cidadania 
sobre a proibição da venda de armas e 
munições no território brasileiro – pro-
posta que foi rechaçada pela maioria 
absoluta dos eleitores. Ainda hoje, há 
pessoas que pensam que votaram contra 
o desarmamento. Ledo engano. Votaram 
contra tão somente a venda de armas e 

munições, que mesmo assim, tornou-se 
muito dificultosa.

Para muitos cidadãos, a posse de 
armas limitou-se a guarda, na sua casa ou 
no trabalho, de uma arma desmuniciada, 
ou velha demais para ser usada. O cidadão 
pode pensar que está armado, mas tudo 
que tem é uma peça velha de ferro, que não 
detonará na urgência de um assalto a que 
sua residência e sua família forem subme-
tidas.

Diante da impotência do cidadão em 
garantir a segurança de sua pessoa, de sua 
família e de sua propriedade – quando essa 
defesa é considerada crime pela legislação 
vigorosa –, o Estado brasileiro deve ser res-
ponsabilizado pelo infortúnio que venha a 
acontecer contra a família e a propriedade 
do cidadão, a que o dito Estado proibiu de 
se defender, quando tinha a obrigação da 
tutela.

O Estado reservou-se o monopólio das 
armas e da força. Eis uma situação que põe 
em risco a sobrevivência da Nação, em caso 
de ataque de potência estrangeira. Pois 
só as forças armadas têm armas e sabem 
manejá-las. O cidadão nem tem armas nem 
sabe o seu manejo, para ajudar o Exército 
em caso de invasão do seu território.

Por que os Estados Unidos nunca 
invadiram a ilha de Cuba? 

Tio Sam limitou-se a apoiar o desem-
barque na Baía dos Porcos, que foi repelido 
pelas forças locais. Essas forças consistem 
na população adulta armada e treinada 
para a guerra. Assim, toda população adul-
ta de Cuba, homens e mulheres, está pronta 
para a guerra. Esse é o exército cubano, que 
�io �am não ousa desafiar, depois de seu 
fiasco na �aÀa dos �orcos.

(Esta coluna é publicada terça, quinta 
e sábado)

Fotos: Divulgação
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Evento

to consciente e, por isso, possui uma 
política de redução de impacto ao meio 
ambiente e ao patrimônio histórico, 
através de campanhas como Leve Sua 
Caneca, Vá de Bike, Carona Solidária 
e Destine seu Lixo Corretamente. O 
evento conta com o apoio do Meu Copo 
Eco, que estará com sistema de caução 
para quem não levar sua própria cane-
ca, além da parceria com a Emlur, que 
instalará agentes de coleta seletiva e 
de lixo eletrônico. Além do mais, todo o 
resíduo sólido gerado durante o festival 
será doado para catadores das comuni-
dades do entorno.

Todas as atividades são gratuitas e 
acontecerão no Centro Cultural Espaço 
Mundo, Hera Bárbara, Vitrola Studio 
Pub e na Praça Anthenor Navarro, que 
terá um palco estruturado em parceria 
com a Prefeitura Municipal e Governo 
do Estado da Paraíba. O Grito Rock 
João Pessoa 2017 é uma realização do 
Varadouro Cultural, Toroh Música & 

Cultura e Fora do Eixo, contando ainda 
com o apoio de algumas instituições, a 
exemplo da Cagepa, Toque no Brasil e 
Fora do Eixo Card. 

Eis a programação completa do 
eventoǣ ͳͶh, �ficina de �e�esa �essoal 
para Mulheres, com Tatiana Rodrigues, 
no local Hera Bárbara; 15h, abertu-
ra do Expo.Grito no  Centro Cultural 
Espaço Mundo; 16h, início dos shows 
nos seguintes locais: Palco Varadou-
ro, Maldita (RJ), Totonho e os Cabra, 
Augustine Azul, Sinta A Liga, Pedecoco, 
Parahyba Ska Jazz Foundation, Ban-
da-fôrra, Incarcehated; Palco Mundo, 
�aburé, �troça ȋ��Ȍ, �ieira, �afiota, 
Hajem Kunk,  Emerald Hill e Arithmetic 
�verflo�Ǣ �alco �era, ��
, �ravo, �lec-
tro Bromance, Menestreis MCs, Mista 
Cafu (RN), Andrezão GDS (CE), ABanca 
Cabron e Atividade Humana; Palco 
Vitrola, Flamenhell, Lilt (CE), 
Hazamat, Celerados, Margaridas em 
Fúria, Insecticida e Sea of Monsters. 

O antropólogo Darcy Ribeiro foi um dos maio-
res intelectuais tupiniquins. A despeito de sua pos-
tura muitas vezes idealista, nacionalista e sonhado-
ra, que sua bonomia quase sempre revelava (e que 
municiou fartamente os detratores de seu pensa-
mento de viés esquerdista), ele foi um dos pensa-
dores que mais foram a fundo ao tentar identificar 
nossa genética como povo e nossos profundos tra-
ços como nação. Esqueçam sua trajetória política 
como senador ou vice-governador do Rio de Ja-
neiro no período Brizola. Sua faceta de estudioso é 
bem mais interessante.

Sua obra máxima é, sem sombra de dúvida, O 
Povo Brasileiro – a formação e o sentido do Brasil, que 
foi reescrito sucessivas vezes, sendo atualizado edição 
após edição. É um livro bonito, com uma prosa boa 
de se ler, mas com conceitos fortes também. Darcy 
desenvolve seu pensamento levando em conta a for-
mação do povo brasileiro a partir dos choques entre 
as culturas do invasor português, dos índios nativos e 
dos negros escravos africanos. Há muitos raciocínios 
de cunho marxista, soando um tanto datados quando 
se lê a obra dentro de uma perspectiva histórica. Sua 
busca por uma identidade nacional, todavia, suplanta 
bastante os defeitos do livro.

Ele exalta a criação, em nosso vasto território, de 
uma sociedade mestiça baseada em uma cultura sin-
crética. Analisa os variados aspectos da influência da 
imigração em nosso caldo cultural: europeus, árabes, 
japoneses surgem, em suas digressões, como os povos 
que mais interagiram conosco. Malgrado todo esse 
contexto de formação de uma única etnia nacional, 
Darcy também denuncia em seu texto a construção, 
no Brasil, de um mito que envolve a existência de uma 
falsa “democracia racial”. E não para por aí, vai mais 
além: enxerga em nosso país uma realidade em que as 
distâncias sociais são mais intransponíveis até mesmo 
que as distâncias raciais.

Estudou a fundo nossas paisagens humanas: os 
sertanejos do Nordeste, os caboclos da Amazônia, os 
gaúchos, os caipiras. Concluiu que os sotaques regio-
nais do Brasil são menos acentuados que os dialetos 
de Portugal, o que reforçava sua tese de que aqui havia 
uma única etnia nacional.

Concordou que houve uma singular unificação 
político-econômica no país, contudo profundamente 
marcada por distorções sociais. Denunciou também 
o nosso sistema fundiário e de trabalho, injustos em 
demasia. Acreditava que, em que pese a escravidão 
ter sido abolida no Brasil há tempos, vivíamos em um 
tipo renovado de escravismo, em que as relações de 
trabalho eram sobremaneira aviltantes para as cama-
das mais baixas da população. 

Apesar de seu texto ter um tom carregado de de-
nuncismo social, Darcy tem uma visão positiva, um 
tanto ingênua e um tanto idealista, quanto ao futu-
ro de todo o processo histórico e antropológico por 
ele investigado: seu pensamento almeja a gestação 
da ideia de uma “nação latino-americana” mais hu-
manizada, generosa e menos individualista, aberta à 
convivência com todos os tipos humanos e todas as 
culturas.

Concordando ou não com os conceitos desenvol-
vidos em seu pensamento, há que se admitir que Darcy 
Ribeiro, juntamente com pensadores da envergadura 
de Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda, Celso 
Furtado, Otto Maria Carpeaux, Florestan Fernandes 
e Raymundo Faoro, por exemplo, são fundamentais 
para se tentar entender um pouco a nossa sociedade 
violenta, caótica e surreal. 

Darcy e o povo 
brasileiro

em destaque
Artigo

Thiago Andrade Macedo
Escritor

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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O grupo de hip hop Sinta a Liga será um dos representantes da Paraíba durante o festival  

Trinta atrações estão na programação do  100 
Grito Rock João Pessoa, que ocorre em abril 

Trinta atrações estarão se apre-
sentando em quatro palcos durante 
o 10º Grito Rock João Pessoa. A pro-
gramação completa do evento - con-
siderado o maior festival colaborativo 
integrado do mundo e que se realizará 
gratuitamente no dia 1º de abril, a 
partir das 14h,  no Centro Histórico 
da cidade - foi divulgada pelos orga-
nizadores. Além de shows musicais, o 
público ainda terá oportunidade para 
conferir obras na área de artes visuais, 
participar de oficinas, �oodpar� e �eira 
cultural. 

Embora o festival, que será uma 
verdadeira maratona cultural com 
duração de 13 horas, tenha o rock em 
destaque, a exemplo do estilo tropical 
da Banda-fôrra, a programação ofe-
rece uma grande diversidade sonora, 
incluindo outros gêneros: o grupo 
feminino de hip hop Sinta a Liga, os 
metaleiros do Flamenhell, o rap do 
Menestreis MCs, o reggae do Pedeco-
co, a Caburé com seu carimbó e o duo 
de música eletrônica DMG. Grupos de 
outros estados também se apresenta-
rão, como os pernambucanos da Atroça 
e os cearenses da banda instrumental 
Lilt. Como headliners do evento, o já 
consagrado grupo paraibano Totonho 
e Os Cabra e a banda carioca de rock 
industrial Maldita, que encerrarão esta 
10ª edição.

Além das atrações musicais, o 
Festival Grito Rock João Pessoa receberá, 
também, no Centro Cultural Espaço Mun-
do e na Praça Anthenor Navarro, a Expo.
Grito, campanha voltada para a exposi-
ção de artes visuais com a proposta de 
estimular a divulgação e a circulação de 
artistas da área. Nesse sentido, seis pro-
postas de artistas locais foram seleciona-
das através de inscrições: “(Des) Espero”, 
de Hugo Duarte; “Luminescência”, de 
Tainá Lima; “Fuck Those Fuckboys”, de 
Ana Terra; “Filhos da Terra”, de Jefferson 
Batista (PE), “Encontros”, de Niandra, 
e uma intervenção na Praça Anthenor 
Navarro com ilustrações de Beatriz Bar-
ros. No �spaço �undo, a e�posição fica 
aberta ao público até o dia 29 de abril e 
as visitações são diárias, das 11h às 15h, 
de segunda a sexta, e das 20h às 2h, nas 
sextas e sábados.

O festival Grito Rock é um even-

POWER RANGERS (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 124 min. Classificação: 
10 anos. Doreção: Dean Israelite. Com Dacre 
Montgomery, RJ Cyler, Naomi Scott. Sinopse:  A 
jornada de cinco adolescentes que devem buscar 
algo extraordinário quando eles tomam consci-
ência que a sua pequena cidade Angel Grove - e 
o mundo - estão à beira de sofrer um ataque 
alienígena. Escolhidos pelo destino, eles irão 
descobrir que são os únicos que poderão salvar o 
planeta. Mas para isso, eles devem superar seus 
problemas pessoais e juntarem sua forças como 
os Power Rangers, antes que seja tarde demais. 
CinEspaço4: 14h, 16h30, 19h, 21h30 (LEG). Ma-
naíra4/2D:13h30, 19h00 (DUB) e 14h20, 21h45 
(LEG). Manaíra6/2D: 14h20, 17h00, 19h45, 
22h30 (DUB). Manaíra7/2D: 12h45, 15h30, 
18h15, 21h20 (LEG). Mangabeira3/2D: 13h30, 
16h15, 19h00, 21H45 (DUB). Tambiá2: 14H10, 
16h20, 18h30, 20h40 (DUB).

A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: 
Fantasia. Duração: 129 min. Classificação: 10 
anos. Doreção: Bill Condon. Com Emma Watson, 
Dan Stevens, Luke Evans. Sinopse: Moradora de 
uma pequena aldeia francesa, Bela tem o pai 
capturado pela Fera e decide entregar sua vida ao 
estranho ser em troca da liberdade do progenitor. 

No castelo ela conhece objetos mágicos e descobre 
que a Fera é na verdade um príncipe.  CinEspaço: 
14h, 19h (DUB) e 16h30, 21h30 (LEG). Manaíra5/
3D:12h15, 15h00 (DUB) e 18h00, 21h00 (LEG). 
Manaíra9/3D: 13h15, 19h15 (DUB) e 16h10, 
22h10 (LEG). Manaíra10/3D: 14h10, 17h15 
(DUB) e 20h15, 23h15 (LEG). Mangabeira1/3D: 
13h00, 16h00, 19h15 (DUB) e 22h10 (LEG). 
Mangabeira5/3D: 12h15, 15h15, 18h15, 21h15 
(DUB). Tambiá4: 15h00, 17h30, 20h00 (DUB). 
Tambiá6/3D: 15h20, 15h50, 20h20 (DUB).

FRAGMENTADO EUA 2017). Gênero: Sus-
pens. Duração: 117 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: M. Night Shyamalan. Sinopse: Kevin 
possui 23 personalidades distintas e consegue 
alterná-las quimicamente em seu organismo 
apenas com a força do pensamento. Um dia, 
ele sequestra três adolescentes que encontra em 
um estacionamento. Vivendo em cativeiro, elas 
passam a conhecer as diferentes facetas de Kevin 
e precisam encontrar algum meio de escapar. 
cINeSPAÇO2: 14H10, 16H40 (DUB) e 19h10, 
21h40 (LEG). Manaíra3/2D: 14h00, 19h30 (DUB) 
16h50, 22h00 (LEG). Manaíra11/2D: 13h00, 
15h45, 18h30, 21h15 (LEG). Mangabeira2/2D: 
14h00, 16h45, 19h30, 22h20 (DUB). Tambiá3: 
15h40, 18h00, 20h15 (DUB). 

KONG: A ILHA DA CAVEIRA (EUA 2017). 
Gênero: Aventura. Duração: 118 min. Classifi-
cação: 12 anos. Direção: Jordan Vogt-Roberts. 
Com Tom Hiddleston, Samuel L. Jackson e Brie 
Larson.  Sinopse: Um ex-militar viaja com um 
grupo de desbravadores até a mítica Ilha da 
Caveira, onde seu irmão desapareceu enquanto 
procurava o Titan, soro que teria o poder de curar 
todas as doenças. Além de resgatar o irmão, o 
homem irá enfrentar as criaturas que habitam o 
local. A equipe de exploradores se aventura nas 
profundezas da ilha desconhecida no Pacífico, 
que é tão bonito quanto traiçoeira, sem saber 
que estão atravessando para o domínio do mítico 
Kong. Manaíra8: 12h50, 15h45, (DUB) e 18h45, 
21h30 (LEG).  Mangabeira4/2D:12h50, 18h30. 
Tambiá1:15h20, 17h40, 20h00 (DUB). 

LOGAN (EUA 2017). Gênero: Ação. Duração: 132 
min. Direção: James Mangold. Sinopse: Logan 
nunca imaginou que sua missão seria a mais 
difícil de todas. Mesmo tento duas habilidades de 
cura deiminuídas aos poucos, ele aceita o pedido 
do professor Xavier, para que proteja a jovem 
e poderosa laura Kinney. CinEspaço1:  16h00, 
18h30, 21h (LEG). Manaíra2/2D: 14h45, 20h45 
(DUB) e 17h45 (LEG). Manaíra1: 13h45 (DUB). 
Mangabeira4: 15h30, 21h30 (DUB). 

Foto: Divulgação
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Cinema, educação e 
direitos humanos na es-
cola. Com esses pontos 
em destaque, e a fim de 
oferecer atelier de cria-
ção cinematogr�fica para 
estudantes, cursos de 
capacitação para educa-
dores e atividade cine-
clubista, o Cineclube da 
Escola Experimental de 
Cinema, na comunida-
de quilombola do Guru-
gi-Ipiranga, Conde-PB é 
inaugurado hoje. A inau-
guração conta com uma 
programação que tem 
como tema “o brincar”, 
em torno do qual foram 
organizadas atividades 
de exibição de curtas- 
metragens e a vivência 
lúdica “Dia mundial da 
brincadeira”. O evento 
está previsto para iniciar 
às 9h. 

Fazendo jus às brin-
cadeiras infantis A vivên-
cia lúdica se apresenta 
como um espaço de in-
tegração entre crianças 
e adultos para promover 
e compartilhar as brinca-
deiras de rua, jogos ao ar 
livre e brincadeiras tra-
dicionais. Na ocasião do 
evento, serão expostos os 
desenhos e inventários 
das brincadeiras produ-
zidos pelas crianças da 

O artista, que é compositor e intérprete, realizou shows na Europa 

A programação do evento inclui  exposição de desenhos e inventários das brincadeiras produzidos por alunos da Escola Experimental na comunidade de Gurugi-Ipiranga e exibição de curtas   

Fotos: Divulgação

Escola sobre as suas prá-
ticas do brincar. 

A programação da 
inauguração contará com 
a exibição de curtas-me-
tragens como Disque-qui-
lombola, de David Reeks, 
� fim do recreio, de �i-
nícius Mazzon e Nélio 
Spréa, O brincar, do Gru-
po de jovens e adultos 

de Guimarães, Território 
do Brincar |  Brincadeira 
de Elástico - Acupe, BA, 
de David Reeks e Renata 
Meirelles, Território do 
Brincar | Amarelinha - 
São Gonçalo do Rio das 
Pedras, MG, de David 
Reeks e Renata Meirel-
les, O presente, de Jacob 
Frey e do videoclipe do 

grupo Palavra Cantanda, 
Criança não trabalha. 

A Escola Experimen-
tal de Cinema-EEC é uma 
iniciativa do projeto Se-
mente �inematogr�fica, 
parceira do projeto In-
ventar com a Diferen-
ça: Cinema, Educação e 
Direitos Humanos (Uni-
versidade Federal Flu-

minense – RJ, e Facul-
dade Latino-Americana 
de Ciências Sociais) e 
da Escola Municipal de 
Ensino Infantil e Ensino 
Fundamental José Albi-
no Pimentel. Conta ainda 
com a parceria do Tintin 
Cineclube, Grupo de Pes-
quisa Jornalismo, Gêne-
ro e Educomunicação da 

UFPB e do Cearte – Cen-
tro Estadual de Arte e 
está em pleno funciona-
mento desde outubro do 
ano passado oferecendo 
além da atividade cine-
clubista, ateliers de cria-
ção cinematogr�fica para 
os estudantes e cursos 
de capacitação para edu-
cadores.

Inauguração de Cineclube 
no Conde acontece hoje  
Objetivo da iniciativa é oferecer atelier de criação para alunos e capacitar educadores  

Projeto Violadas 

Músico Sebastian Pitré apresenta o 
recital Herencias na Usina Cultural

O tango argentino nas 
cordas do violão de quem 
se considera paraibano. O 
músico Sebastian Pitré, que 
possui nacionalidade dupla 
(argentino e espanhol), vio-
lonista, compositor e pro-
dutor musical traz para João 
Pessoa seu novo trabalho 
solista de Tango. O Heren-
cias é um espetáculo com-
posto de clássicos do Tango 
portenho arranjados para 
violão solo. � �ecital de �io-
lão acontece hoje, às 20h30, 
na Usina Cultural Energisa. 
A apresentação faz parte do 
projeto Ǯ�ioladasǯ, uma rea-
lização da �a�io, com apoio 
do projeto �ncontro �io-
lonístico, da UFPB, e do pro-
jeto Deck Livre e Energisa.

O Herencias é uma cole-
ção com arranjos do próprio 
Sebastian e de alguns dos 
Tangos mais conhecidos to-
cados da cidade de Buenos 
Aires. No show, Pitre carre-
ga um país em seus dedos 
e uma cultura em sua ma-
neira de expressar. Mesmo 
em solo brasileiro, não nega 
as origens de sua música 
e tudo o que carrega como 

Felicidade Menina é o 
título do livro que a escri-
tora paraibana - natural da 
cidade de Solânea - Lindal-
va de Oliveira Lima lançará 
nesta quinta-feira, a partir 
das 18h30, na sede da Fun-
dação Casa de José Américo 
(FCJA), localizada em João 
Pessoa. A obra é uma auto-
biografia, sob o ponto de vis-
ta de uma menina nascida 
em 1942, época da Segunda 
Guerra Mundial. O prefácio é 
assinado pela filha da auto-
ra, Lisbeth Lima de Oliveira, 
que, na ocasião do evento, 
apresentará o trabalho.

Ao longo das 169 pági-
nas do livro, a autora retra-
ta a infância e adolescência 
da então menina Lindalva, 

que encontra a felicidade 
nas coisas simples, mesmo 
diante das dificuldades fi-
nanceiras da família. Ela 
narra como era a vida em 
família, as brincadeiras 
de infância e os costumes 
da época. A escritora an-
tecipou que pretende dar 
prosseguimento a sua his-
tória, numa próxima obra, 
desta vez contando sua 
“felicidade” como dona de 
casa, esposa, mãe e avó. “A 
vida sempre foi maravi-
lhosa, porque a felicidade 
não é ter, a felicidade é ser. 
Não se compra. �iveǦse. 2 
a vida!”, confessou ela, que 
foi professora e enfermei-
ra, mas se sente bem como 
uma mulher “do lar”.             

Obra de cunho autobiográfico 
vai ser lançada na sede da FCJA

Rodolfo Amorim
Especial para A União 

referências. O espetáculo já 
foi apresentado na Itália e 
Espanha nos meses de feve-
reiro e março de 2017.

Sebastian não traba-
lha apenas como músico. 
Além de seu trabalho como 
intérprete e compositor, 
ele tem mais de 10 anos 
de experiência na educa-
ção. Foi diretor e professor 
da Escola de Música Blue 
Houseem, em Buenos Aires, 
ministrou workshops de 
violão em universidades de 
Brasília, Campina Grande e 
João Pessoa. E como produ-
tor, idealizou e produziu o 
SPAmbient Music, uma em-
presa de música para even-

tos que prestava serviços 
para grandes empresas na 
Argentina. 

� fim de criar um laço 
e uma fusão entre Brasil e 
Espanha, Pitré é criador 
do projeto Flamenkinho, 
uma comunhão da música 
flamenca e brasileira, com 
um disco gravado e editado 
no Brasil. Com esse show, 
ele já fez apresentação em 
grandes festivais, como 
Recife Jazz Festival, Festi-
val de Inverno de Campina 
Grande, semana do Mú-
sico de João Pessoa, Pipa 
Jazz Festival, entre outros. 
O disco Luz de Guia e Fla-
menkinho estão disponí-

veis nas plataformas digi-
tais, na internet. 

O Tango argentino se 
desenvolveu num ambiente 
boêmio, favorecido pelo ex-
cesso de homens que che-
gavam ao país como imi-
grantes europeus em busca 
de novas oportunidades. 
�ste ano, o �ioladas passa-
rá por algumas mudanças, 
com apenas 6 edições, uma 
hoje, outra no dia 12 de 
abril, 11 de julho, 8 de agos-
to, 10 de outubro e a última 
no dia 12 de dezembro. 

Mas ainda há, segundo 
o diretor da �a�io, �runo 
Marinheiro, a participação 
de músicos internacionais. 
“Além de nossa tradição de 
receber convidados inter-
nacionais no mês de agos-
to, graças a nossa parceria 
com o Festival de Guitarra 
de Petrer, na Espanha, este 
ano deveremos receber 
mais dois violonistas in-
ternacionais e vencedores 
dos maiores concursos de 
violão da atualidade. Para 
o mês de abril estamos pre-
parando o retorno de Bog-
dan Mihailescu (Romênia), 
que recebemos em agosto 
do ano passado”, destacou 
o diretor.

A autora do livro, Lindalva Lima, traz reminiscências de sua infância  



Previdência
Emenda deve ser apresentada para obrigar 
estados a reformarem Previdências num prazo 
de seis meses. Página 14.
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Deputado autor da emenda procurou vereadores da capital para auxilixar no pedido de prorrogação de prazo

O presidente da Câma-
ra Municipal de João Pessoa 
(CMJP), vereador Marcos 
Vinícius (PSDB), recebeu na 
manhã de ontem o deputado 
federal Wilson Filho (PTB). A 
visita teve o objetivo de con-
seguir apoio do Legislativo 
Municipal para atuar de for-
ma conjunta na preservação 
da barreira do Cabo Branco.

O deputado informou 
que conseguiu uma emen-
da no valor de R$ 6 milhões 
para a realização de obras 
de contenção do processo 
de erosão da falésia do Cabo 
Branco. Porém, segundo 
Wilson Filho, o recurso dis-
ponibilizado pelo Ministério 
do Turismo é válido até dia 
30 de março para uso pela 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP).

“Gostaria de pedir ajuda 
da CMJP para que, unidos, 
pudéssemos atuar junto ao 
Ministério do Turismo para 
pedir prorrogação do pra-
zo para uso do recurso por, 
pelo menos, mais três meses 
para que a pre�eitura firme 
o compromisso de iniciar 
as obras de contenção. Não 

Prefeitura deve perder R$ 6 mi 
para contenção da barreira

podemos deixar que João 
Pessoa saia dos livros de 
geografia perdendo o posto 
de ponto mais oriental das 
�méricasǳ, afirmou.

Marcos Vinícius foi re-
ceptivo à iniciativa do depu-

tado federal. “Nos colocamos 
à disposição para, juntos, en-
contrarmos uma saÀda a fim 
de preservar a barreira do 
Cabo Branco, que é um local 
muito importante da Paraí-
ba. Vamos saber como está a 

emenda e de que maneira po-
demos proceder para que o 
prazo possa ser prorrogado”, 
ressaltou Marcos Vinícius.

Estiveram presentes na 
visita: a vereadora Raíssa 
Lacerda (PSD), os vereado-

res Bosquinho (PSC), Mila-
nez Neto (PTC), João Coru-
jinha (PSDC), Helton Renê 
(PC do B), Eduardo Carneiro 
(PRTB), Leo Bezerra (PSB), 
Bruno Farias (PPS) e Hum-
berto Pontes (PT do B).

Gostaria de pedir 
ajuda da CMJP 

para que, unidos, 
pudéssemos atuar 

junto ao Ministério do 
Turismo para pedir 

prorrogação do prazo 
para uso do recurso 

por, pelo menos, mais 
três meses para que a 

prefeitura firme o 
compromisso de 

iniciar as obras de 
contenção. Não 

podemos deixar que 
João Pessoa saia dos 
livros de geografia 
perdendo o posto de 
ponto mais oriental 
das Américas 

Precarização

MPT pede ao presidente Temer veto 
integral ao projeto da terceirização

O procurador-geral do 
Trabalho, Ronaldo Fleury, 
encaminhará ao presidente 
Michel Temer (PMDB) nota 
técnica do Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT) pe-
dindo o veto integral ao Pro-
jeto de Lei nº 4.302/1998, 
aprovado pela Câmara dos 
Deputados (na última quar-
ta-feira, 22/03), que alte-
ra a legislação do trabalho 
temporário e regulamenta 
a terceirização de ativida-
des. O veto, segundo Fleury, 
vai assegurar “a efetividade 
dos princípios constitucio-
nais da dignidade da pessoa 
humana e da valorização 
social do trabalho”. 

Na nota, Fleury diz 
que a terceirização de ser-
viços constitui prática que 
fragiliza profundamente 
a efetividade dos direitos 
fundamentais dos trabalha-

dores previstos no Art. 7° 
da Constituição, tendo em 
vista as repercussões dele-
térias que enseja sobre as 
condições de trabalho: frag-
menta a relação de empre-
go, aumenta a rotatividade 
de mão de obra, reduz a 
remuneração, eleva a jorna-
da de trabalho, reduz a ga-
rantia de férias e de bene-
fÀcios indiretos, submete os 
direitos trabalhistas a alto 
risco de inadimplemento e 
dispersa a organização sin-
dical obreira, dificultando 
o exercício da negociação 
coletiva e da greve, dentre 
tantos outros prejuízos que 
enseja aos direitos sociais 
dos trabalhadores.

 Ressalta que o proje-
to “frustra profundamente 
essa expectativa, eis que 
não veda expressamente 
a terceirização na ativida-

deǦfim nem a reconhece 
expressamente como mera 
intermediação de mão de 
obra. Essa prática reduz o 
trabalho humano à condi-
ção de mercadoria e sub-
verte o sentido lógico da 
terceirização que, segundo 
a Ciência da Administração, 
reside na subcontratação de 
atividades acessórias (ativi-
dade-meio) para permitir 
a focalização da empresa 
tomadora em sua atividade 
principal ȋatividadeǦfimȌ, 
condição indispensável ao 
exercício de sua função so-
cial constitucional, nos ter-
mos dos arts. 5°, XXIII, 170, 
Il i, VII e VIII e 186 da Cons-
tituição da República”.

 Fleury destaca ainda 
que “outro ponto extrema-
mente preocupante é que 
o projeto aprovado ainda 
tem por objetivo facilitar a 

prática da terceirização em 
atividades finalÀsticas das 
empresas estatais, o que 
franqueia a substituição do 
concurso público, previsto 
no Art. 37, li, da Constitui-
ção, por contratação de em-
presas terceirizadas, com 
empregados submetidos à 
alta rotatividade e destituí-
dos de profissionalização 
contínua e direcionada aos 
objetivos institucionais das 
entidades públicas, fomen-
tando com isso a corrupção, 
o apadrinhamento político 
e o nepotismo, e elevando a 
promiscuidade entre o pú-
blico e o privado”.

A íntegra na Nota Téc-
nica enviado ao presidente 
Temer pelo MPT por ser 
conferida no site do Minis-
tério Público do Trabalho 
na Paraíba (www.prt13.
mpt.mp.br).

Conde convoca para Conselho de Turismo
A prefeitura de Con-

de, através da Secretaria 
de Turismo, publicou um 
Edital no Diário Oficial do 
Município, convidando re-
presentantes da sociedade 
civil organizada e membros 
do Terceiro Setor, interes-
sados em concorrer a uma 
vaga de membro do Conse-
lho Municipal de Turismo 
(COMTUR). As inscrições 
estão abertas até o dia 12 
de abril de 2017.

A eleição para o Con-
selho Municipal de Turis-
mo está prevista na lei nº 

753/2013 e deve aconte-
cer nos próximos meses, 
uma vez que o mandato dos 
membros que representam 
as entidades referidas já se 
expirou.

Podem se candidatar a 
membro do COMTUR, en-
tidades da Sociedade Civil 
Organizada e do Terceiro 
Setor, desde que preen-
cham os requisitos solicita-
dos no edital publicado no 
Diário Oficial do Município 
do último dia 7 de março, 
que pode ser consultado no 
site da prefeitura (conde.

pb.gov.br).
As entidades represen-

tativas da Sociedade Civil 
e do Terceiro Setor que te-
nham interesse em integrar 
o Conselho, devem apre-
sentar, na sede da Secreta-
ria Municipal de Turismo 
– SETUR, localizada na Rua 
Ilza Ribeiro, nº 203, sala 
203, Jacumã, até o dia 12 de 
abril de 2017 os documen-
tos requisitados no edital 
de convocação.

Será criada uma Comis-
são Eleitoral e a posse dos 
membros desta comissão 

se dará logo após a procla-
mação do resultado, na As-
sembleia de Eleição. Cabe 
à esta Assembleia estabe-
lecer as regras sobre ma-
nifestações, respostas e re-
presentações, assim como 
decidir acerca de quaisquer 
conflitos ou questões não 
previstas no edital, em con-
sonância com o Regimento 
Interno do COMTUR.

O resultado da eleição 
será tornado público na mes-
ma Assembleia de Eleição, 
certificandoǦse o hor�rio em 
que o mesmo foi proclamado.

Após reunir os diri-
gentes na manhã de on-
tem, o PMDB anunciou 
que a intenção principal 
do partido é lançar candi-
datura própria em 2018 
para o Governo do Esta-
do. O presidente estadual 
do partido e senador José 
�aranhão ainda afirmou 
que a “aliança com Carta-
xo vai continuar enquan-
to for possível”.

Apesar de não esta-
belecer oficialmente o 
nome que será lançado 
para concorrer ao cargo 
de governador em 2018, 
José Maranhão já se co-
locou à disposição para 

a disputa. “Coloco o meu 
nome à disposição”, pon-
tuou o senador em entre-
vista após a reunião.

Durante o encontro, 
a maioria dos caciques 
do PMDB defende que o 
partido tenha candidatu-
ra própria nas eleições do 
ano que vem e o nome do 
senador José Maranhão 
para disputar o cargo de 
governador.

Já o senador Raimun-
do Lira, outro nome cotado 
para disputar a sucessão 
estadual, descartou essa 
possibilidade e garante 
que seu projeto é disputar 
a reeleição em 2018.

O Comitê de Gestão da 
Crise Hídrica na Paraíba 
do Ministério Público da 
Paraíba (MPPB), presidido 
pelo procurador-geral de 
Justiça, Bertrand de Araú-
jo Asfora, realizou na tarde 
desta segunda-feira (27) 
uma reunião de trabalho 
com o Ministério Público 
Federal (MPF) e o Minis-
tério Público do Trabalho 
(MPT). Na pauta, os des-
dobramentos das obras 
do Projeto de Integração e 
Transposição das Águas do 
Rio São Francisco no Esta-
do da Paraíba.

A reunião ocorreu nas 
dependências da Procura-
doria Geral da República na 
Paraíba, no Centro de João 
Pessoa, com as presenças 
do 1º-subprocurador-geral 

de Justiça do MPPB, Nelson 
Antônio Cavalcante Lemos, 
e dos procuradores de Justi-
ça Francisco Sagres Macedo 
Vieira, Herbert Douglas Tar-
gino e Álvaro Cristino Pinto 
Gadelha Campos. Também 
participaram da reunião a 
procuradora da República 
em Monteiro, Janaína An-
drade de Sousa, e a procu-
radora do Trabalho Marcela 
de Almeida Maia Asfora.

“Esta reunião de traba-
lho teve como objetivo ini-
ciarmos o acompanhamen-
to dos desdobramentos das 
obras da Transposição, cuja 
água já está em solo parai-
bano desde o início deste 
mês e a caminho do Açude 
de Boqueirão”, explicou o 
procurador-geral de Justiça 
Bertrand Asfora.

PMDB não confirma 
aliança com Cartaxo

MP ainda acompanha 
Transposição na PB

Wilson Filho informou que conseguiu uma emenda no valor de R$ 6 milhões para a realização de obras de contenção do processo de erosão da falésia do Cabo Branco

Foto: Olenildo Nascimento/CMJP



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 28 de março de 2017  

Encontro dos mitos

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe

Meninas e meninos, eu vi. 
Quando me perguntavam se eu iria até Montei-

ro acompanhar a visita de Lula, dizia, de cara, que 
sim. E nem sabia ainda como iria, se de carro, com 
amigos, ou sozinho, de moto. Mas tinha uma certeza, 
a de que estaria lá, no meio do tumulto. É o tipo de 
evento histórico importante o suficiente para jus-
tificar tamanho deslocamento, mais de ͵ͲͲ�m de 
distância da capital. “Vai a trabalho?”, respondia que 
não. “Lulista, então?”, também não. 

	oi para poder contar a meu filho e meus sobri-
nhos o que vi de perto. Vi uma cidade com pouco 
mais de ͵Ͳ mil habitantes receber de uma hora para 
outra o equivalente a sua população em visitantes, 
e sofrer um princípio de desabastecimento. Antes 
do término do discurso de Lula não havia mais água 
mineral para vender em nenhum estabelecimento 
comercial perto do centro. 

�ais cedo, na ponte que fica logo na entrada da 
cidade, onde estava mais intenso o engarrafamento 
com a chegada de carros e ônibus de todas as regiões 
do estado, um vendedor gritava, a plenos pulmões. 
“Nunca mais vai faltar água em Monteiro. É água por 
cima e água por baixo. Por baixo é do rio São Francis-
co, e por cima é comigo, geladinha, a um real!”.

Também vi muita gente emocionada. Para quem 
mora na região de Monteiro, ter água onde antes ha-
via apenas aridez é uma dádiva. Vi gente chorando, 
de lá e de fora, de todas as idades. 

Foi um dia de encontro entre mitos. O mito da 
Transposição, prometida há décadas e sempre reu-
tilizada como promessa de campanha, artifÀcio pri-
mário entre políticos de diversos partidos. Entregue 
dez anos após ser iniciada, sendo cinco destes de 
atraso, mas, finalmente, o nordestino pode ter aces-
so às águas do Velho Chico. 

Do outro lado, arrastando uma multidão em tor-
no de si, o mito Lula. 

� melhor presidente que o �rasil j� teve desde a 
redemocratização. Com ele o país viveu seus melho-
res anos de crescimento econômico. Também com 
ele as universidades federais cresceram menos do 
que poderiam. Houve o Reuni, de fato, com milha-
res de novas vagas e pouca estrutura associada, e, 
ao mesmo tempo, explodiu o negócio do ensino su-
perior privado com as bolsas pagas pelo governo fe-
deral. O Brasil era uma mina de ouro pra quem fosse 
dono de faculdade.

É o Lula do Samu, do Bolsa Família, do Fome 
Zero, do Ciência sem Fronteiras, e também o Lula do 
�ensalão. �ão dois mitificados em um só. Não h� ou-
tro político no país que tenha sofrido tanto desgaste 
de sua imagem pela mídia e, ainda assim, consiga 
atrair uma multidão em torno de si. Um presidente 
de centro, com vestes progressistas e que, por oito 
anos, governou com ações que iam da esquerda à 
direita.

Mas deixemos Lula de lado. A multidão em Mon-
teiro estava l�, sim, para ver o e�Ǧpresidente que j� 
carregou lata d’água na cabeça, mas não só por isso. 
As pessoas foram ver de perto o encontro de Lula 
com as águas do rio São Francisco, e também para 
marcar na história uma retomada de poder e de di-
reitos, perdidos ou prestes a se perder. 

	oi a maior mani�estação polÀtica j� vista na �a-
raíba. Tinha gente desconhecida se abraçando, se 
parabenizando, olha só, apenas pela presença no 
evento. �erca de ͵Ͳ mil pessoas, longe da capital ou 
de outra cidade-polo, como Campina Grande, e que 
foram até lá pagando do próprio bolso, sem incenti-
vo algum e sem mobilização nem cobertura da gran-
de mídia. Foi algo realmente único. 

O Governo Federal fará uma emenda no texto da PEC que tramita no Congresso, adicionando a sugestão

O presidente da Repú-
blica, Michel Temer, quer 
dar um prazo de seis meses 
para que os governos esta-
duais e municipais aprovem 
uma reforma previdenciá-
ria para seus servidores. O 
Governo Federal fará uma 
emenda ao texto que trami-
ta no Congresso Nacional, 
adicionando essa sugestão. 
De acordo com a nova pro-
posta, estados e municípios 
se submeterão à regra fede-
ral, que atualmente tramita 
na Câmara dos Deputados, 
caso não façam a própria 
reforma no tempo determi-
nado.

Na semana passada, Te-
mer anunciou que estados 
e municípios seriam retira-
dos do projeto de re�orma 
que tramita na Câmara, por 
meio da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 
ʹͺȀʹͲͳ. � avaliação do 
Planalto e dos deputados 
federais é que os gover-
nadores estavam “muito à 
vontade”, sem precisar pas-
sar pelo desgaste de rever 
seus próprios sistemas de 
Previdência. A saída dos 
servidores municipais e es-
taduais poderá acelerar os 
debates e a tramitação do 
projeto, na avaliação do go-
verno.

Marcelo Brandão
Da Agência Brasil 

Governo dará seis meses para 
estados reformarem Previdência 

Depois de excluir estados e municípios da refoma, Temer apresenta nova proposta a governadores e prefeitos

Foto: Antonio Cruz-Agência Brasil

� ideia de definir um 
prazo para que os entes fe-
derados organizem suas 
propostas surgiu de uma re-
união ocorrida nesse fim de 
semana entre o ministro da 
Fazenda, Henrique Meirelles, 
e o secretário da Previdência 
Social, Marcello Caetano. O 
objetivo é �azer com que as 
mudanças ocorram mais rá-
pido em todo o país. 

Na prática, a emenda ao 
texto, se aprovada, vai pres-
sionar governadores e pre-
feitos, uma vez que os servi-
dores estaduais e municipais 

vão lutar pela aprovação de 
uma re�orma mais benéfica 
do que a oferecida pelo tex-
to federal. O ministro-chefe 
da Casa Civil, Eliseu Padilha, 
apresentou a proposta em 
reunião com os deputados 
da base na comissão da re-
�orma da �revid²ncia, no fi-
nal da tarde de ontem (27).

Audiências

A comissão especial 
da reforma da Previdência, 
que está tratando da PEC 
ʹͺȀʹͲͳ, realizar� na pró-
xima terça-feira (28) sua 

última audiência pública. O 
tema da discussão será os 
impactos da reforma da Pre-
vidência para o orçamento 
público do país.

As propostas de mudan-
ças na Previdência devem 
ser debatidas também nas 
comissões da Seguridade 
Social e Família e na de De-
fesa dos Direitos do Idoso. Os 
presidentes das respectivas 
comissÙes j� declararam que 
a reforma será um dos temas 
prioritários ao longo de todo 
o ano na definição de pautas 
dos colegiados.

Ministro libera processo

Chapa Dilma-Temer: TSE
julgará cassação em maio

O ministro do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
�erman �enjamin, liberou 
ontem para julgamento a 
ação em que o PSDB pede 
a cassação da chapa Dil-
ma-Temer, que disputou as 
eleições presidenciasis de 
ʹͲͳͶ. �om a decisão, a ação 
poder� ser julgada a partir 
da semana que vem, mas 
caberá ao presidente do 
tribunal, Gilmar Mendes, 
marcar a data. Herman é o 
relator do processo.

A última etapa do pro-
cesso foi concluída ontem 
à tarde pelo relator, que 
enviou aos demais inte-
grantes do colegiado o re-
latório final. �o concluir o 
processo, Herman pediu a 
Gilmar Mendes que inclua 
o processo imediatamente 
na pauta, conforme prevê a 
Lei de Inelegibilidade (Lei 
�omplementar ͶȀͳͻͻͲȌ.

No relatório, que é man-
tido em sigilo pelo relator, há 
uma síntese sobre a fase de 
coleta de provas, entre elas 
os depoimentos de delação 
premiada de ex-executivos 
da empreiteira Odebrecht, 
que citaram supostos paga-
mentos irregulares para a 
campanha presidencial.  O 
voto de �erman �enjamin 

será conhecido somente no 
dia do julgamento.

Apesar do processo de 
impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff, a ação 
prosseguiu porque os dois 
integrantes da chapa po-
dem ficar inelegÀveis por 
oito anos se o TSE enten-
der pela cassação do resul-
tado da eleição de ʹͲͳͶ.

Composição do TSE

O TSE é formado por 
sete ministros, dois oriun-
dos do Supremo Tribunal 
Federal,  Gilmar Mendes e 
Luiz Fux; dois do Superior 
Tribunal de Justiça, Her-
man �enjamin e Napoleão 
Nunes Maia Filho;  e dois 
da advocacia, Luciana Lós-
sio e Henrique Neves.

Nos próximos dois 
meses, Neves e a ministra 
Luciana vão encerrar seus 
mandatos no TSE e serão 
substituÀdos. � ��	 j� indi-
cou para ocupar a vaga de 
Henrique Neves o nome de 
três advogados. Fazem par-
te da lista tríplice elabora-
da pelo STF os advogados 
Admar Gonzaga e Tarcísio 
�ieira, que j� atuam como 
substitutos no TSE, e Sérgio 
Silveira Banhos. Gonzaga 
foi o mais votado da lista, 
com oito votos. Caberá ao 
presidente Michel Temer 
fazer a indicação.

Processo

Em dezembro de 
ʹͲͳͶ, as contas da campa-
nha da então presidente 
Dilma Rousseff e de seu 
companheiro de chapa, 
Michel Temer, foram apro-
vadas com ressalvas, por 
unanimidade, no TSE. No 
entanto, o processo foi rea-
berto porque o PSDB ques-
tionou a aprovação, por 
entender que há irregula-
ridades nas prestações de 
contas apresentadas por 
Dilma, que teria recebido 
recursos do esquema de 
corrupção investigado na 
Lava Jato. Segundo enten-
dimento do TSE, a presta-
ção contábil da presidente 
e do viceǦpresidente é jul-
gada em conjunto.

A campanha de Dilma 
Rousseff nega qualquer 
irregularidade e susten-
ta que todo o processo de 
contratação das empresas 
e de distribuição dos pro-
dutos foi documentado e 
monitorado. No início do 
mês, a defesa do presiden-
te Michel Temer sustentou 
no TSE que a campanha 
eleitoral do PMDB não tem 
relação com os pagamentos 
suspeitos. De acordo com 
os advogados, não se tem 
conhecimento de qualquer 
irregularidade no paga-
mento dos serviços.

André Richter 
Da Agência Brasil

Da Agência Brasil

Fachin decide
em abril sobre 
delações da 
Odebrecht

O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
Edson Fachin deve anun-
ciar no mês que vem se 
aceita os ͺ͵ pedidos de 
abertura de investigação 
contra citados nas dela-
ções de ex-diretores da 
empreiteira Odebrecht no 
âmbito da Operação Lava 
Jato. De acordo com sua 
assessoria, o trabalho de 
análise dos pedidos entra-
rá pelo mês de abril.

Há duas semanas, Fa-
chin recebeu do procura-
dor-geral da República, 
Rodrigo Janot, os pedidos 
de investigação e deve as-
sinar em conjunto todo o 
material sobre as delações 
da Odebrecht, que envolve 
͵ʹͲ pedidos ao �upremo. 

�lém dos ͺ͵ pedidos 
de abertura de inquéritos, 
h� ʹͳͳ solicitaçÙes para 
desmembramento das in-
vestigações para a primeira 
instância da Justiça, sete ar-
quivamentos e ͳͻ pedidos 
cautelares de providências.

As delações da Ode-
brecht foram homologa-
das em janeiro pela pre-
sidente do STF, ministra 
Cármen Lúcia, após a 
morte do relator, Teori 
�avasc�i, em acidente aé-
reo. Foram colhidos pela 
Procuradoria-Geral da Re-
pïblica ȋ�
�Ȍ ͻͷͲ depoi-
mentos de 77 delatores 
ligados à empreiteira



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 28 de março de 2017  

Assembleia geral da organização abriu negociações para tentar a eliminação total do arsenal no mundo 

A Assembleia Geral 
das Nações Unidas iniciou 
nessa segunda-feira as ne-
gociações de um acordo 
para proibir as armas nu-
cleares e a eliminação total 
dos arsenais existentes. O 
encontro ocorrerá em duas 
fases: a primeira, começou 
ontem e vai até sexta-feira 
(1º ), e a segunda, entre 15 
de junho e 7 de julho. As 
informações são da ONU 
News.

O presidente da As-
sembleia Geral, embaixa-
dor Peter Thomson, cujo 
mandato vai até setembro 
deste ano, não pôde par-
ticipar da abertura, mas 
suas declarações foram 
lidas pelo embaixador de 
Bangladesh na Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU), Masud Bin Momen.

Na nota, Thomson 
lembra que a ONU tenta 
eliminar as armas nuclea-
res há mais de 70 anos, 
mas que, ainda assim, está 
difÀcil visualizar um mun-
do sem esse tipo de arma-
mento. Ele disse que os es-
toques de armas nucleares 
hoje são os menores desde 
o fim da 
uerra 	ria. �as 
destaca que essas armas 
ainda existem, impondo 
riscos inaceitáveis para a 
humanidade.

Desenvolvimento

Segundo Peter Thom-
son, uma simples falha téc-
nica em uma arma nuclear 
pode causar “danos inima-
gináveis, com mortes em 
massa, destruição e con-
sequências de longo prazo 
para o meio ambiente, a 
economia e a saúde”.

Na nota, ele lamenta 
que esse tipo de armamen-
to continue sendo motivo 
de medo e de desconfiança 
entre paÀses. �homson dis-
se que gostaria que o di-
nheiro investido em armas 
nucleares fosse usado em 
ações para o cumprimento 
dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) 
até 2030.

Entre esses objetivos, 
adotados formalmente em 
setembro de 2015 por to-
dos os ͳͻ͵ paÀsesǦmem-
bros da ONU, incluem-se 
erradicação da fome e da 
pobreza, promoção da 
agricultura sustentável, 
saúde, educação e igualda-
de de gênero, além de ga-
rantia do acesso de todos 
à água, ao saneamento e à 
energia sustentável, cresci-
mento econômico, empre-
go, industrialização, cida-
des sustentáveis e redução 
da desigualdade.

Da ONU News

ONU tenta acordo para acabar 
com todas as armas nucleares

A Organização das 
Nações Unidas informou  

que, atualmente, os 
estoques de armas 
nucleares no mundo 

são os menores desde o 
fim da Guerra Fria

�ashington ȋ�	�Ȍ Ǧ � 
ex-secretária de Estado dos 
Estados Unidos, Hillary Clin-
ton, entregará na próxima 
sexta-feira prêmios a quatro 
colombianos que contribuÀ-
ram para o sucesso das nego-
ciaçÙes de paz com as 	arc, 
entre eles o chefe negocia-
dor do governo da Colômbia, 
Humberto de la Calle.

A candidata democrata 
nas últimas eleições presi-
denciais americanas, que se 
manteve longe dos holofotes 
durante os últimos meses, 
voltará a Washington para 
participar dessa premiação, 
que acontecerá na Universi-
dade de Georgetown.

Hillary aproveitará 
para dar um discurso sobre 

“o papel que as mulheres 
podem desempenhar na 
polÀtica internacional e os 
esforços de construção da 
paz”, informou nessa segun-
da-feira a prestigiada uni-
versidade em comunicado.

Os prêmios levam seu 
nome, Hillary Rodham Clin-
ton, e serão entregues a 
“quatro colombianos que 
ajudaram a assegurar um 
desfecho bem-sucedido aos 
esforços de paz na Colôm-
bia”, de acordo com a uni-
versidade.

Os premiados são De 
La Calle; a vice-procuradora 
colombiana �arÀa �aulina 
Riveros, que foi uma das ne-
gociadoras da equipe do go-
verno; Elena Ambrosi, que 
também foi membro dessa 
equipe como diretora te-

mática do Escritório do Alto 
Comissariado para a paz; e 
a jornalista e ativista Jineth 
Bedoya.

O prêmio é concedido 
anualmente e foi entregue 
em outras ocasiões à repre-
sentante especial do secre-
tário-geral da ONU sobre a 
viol²ncia se�ual nos confli-
tos, Zainab Hawa Bangura; 
o mediador da ONU para a 
�Ària, �ta��an de �isturaǢ e a 
ex-promotora guatemalteca 
Claudia Paz y Paz.

 Embora Hillary tenha 
mantido discrição desde 
sua derrota nas eleições, es-
pera-se que pouco a pouco 
programe mais atividades 
públicas, e está trabalhando 
em uma coleção de ensaios 
que ser� lançada no final 
deste ano.

Hillary premiará protagonistas da paz
Da Agência EFE

Hillary Clinton vai homenagear quatro colombianos na sexta-feira

Foto: Divulgação/Internet

Independência

Escócia solicitará hoje novo 
referendo ao Reino Unido 

O Parlamento escocês 
solicitará nesta terça-feira 
oficialmente um novo re�e-
rendo de independência, em 
uma nova frente de batalha 
para o governo britânico, 
que na quartaǦ�eira notifica-
r� oficialmente a decisão de 
sair da União Europeia (UE) 
após 44 anos de uma rela-
ção complicada. 

A primeira-ministra bri-
tânica Theresa May viajará à 
Escócia nas próximas horas 
para uma reunião com a che-
fe do governo regional esco-

cês, Nicola Sturgeon, em uma 
última tentativa de evitar a 
votação sobre o referendo ou 
adiar o processo para depois 
da conclusão das negocia-
ções de ruptura com a UE. 

Sturgeon já adver-
tiu que seria um “ultraje 
democrático” se May não 
permitisse o novo plebis-
cito, depois da votação de 
2014 que terminou com 
a vitória da permanência 
da Escócia no Reino Uni-
do. Ao mesmo tempo, May 
pretende reiterar que não 
permitirá a “fragilidade” 
da União. 

O descontentamento 
não é exclusividade escoce-
sa: a ruptura com a UE jogou 
lenha na fogueira na Irlan-
da do Norte, onde o grande 
partido republicano Sinn 
	ein deu por encerradas as 
negociações com os unionis-
tas para a formação de um 
governo de coalizão (impos-
to pelos acordos de paz). 

Deste modo se apro-
xima a possibilidade de 
Londres suspender a au-
tonomia e governar dire-
tamente a região, em mais 
um foco de distração para 
o governo.

Da AFP

Ruptura com a UE começa amanhã
Nesta quarta-feira, acontecerá o 

momento tão temido por alguns e tão 
aguardado por outros: Theresa May 
enviará uma carta ao presidente do 
Conselho Europeu, Donald Tusk, na 
qual invocará o Artigo 50 do Tratado 
de Lisboa, o que marcará o início for-
mal do processo de saída da UE, com 
dois anos de negociações. 

“Todo Estado-membro poderá 
decidir, de acordo com suas normas 
constitucionais, retirar-se da União”, 
afirma a cláusula de retirada. 

Exceto no caso de uma surpresa 
gigantesca, Londres não recuará e os 
britânicos deixarão a UE depois de 
mais de quatro décadas de divergên-
cias, apesar do redator do Artigo 50, o 
diplomata britânico John Kerr, afirmar 
que a ativação é reversível. 

Analistas esperam que Londres an-
tecipe na carta os objetivos das negocia-
ções, que serão explicadas no mesmo dia 
por Theresa May ao Parlamento britânico. 

A primeira-ministra já antecipou que 
deseja uma ruptura “clara e líquida” com 
a UE, para ter as mãos livres e limitar 
a entrada de imigrantes europeus. Ela 
afirma que esta foi a mensagem dos bri-
tânicos em 23 de junho de 2016, quando 

a saída da UE venceu o plebiscito por 
52% a 48%. 

Se Londres optar por permanecer 
no mercado único, Bruxelas teria que 
impor a entrada ilimitada de imigran-
tes eropeus, por respeito ao princípio 
de livre circulação de mercadorias, 
serviços, capitais e pessoas. 

A determinação de May e dos 
integrantes mais antieuropeus de seu 
gabinete de provar que existe vida fora 
da UE pode afetar a economia britâni-
ca, alerta o acadêmico que prepara os 
funcionários para as negociações com 
Bruxelas, Steve Woolcock, da London 
School of Economics. 

“O maior perigo para a política co-
mercial neste momento é que existe um 
imperativo político para alcançar acordos 
com outros países para demonstrar que 
o Brexit funciona”, destacou Woolcock. 

A primeira dificuldade nas ne-
gociações pode aparecer em breve, 
quando os europeus apresentarem 
a conta do divórcio a Londres - que 
poderia chegar a até 60 bilhões de 
euros segundo alguns cálculos -, cor-
respondente aos compromissos orça-
mentários adquiridos, o que seria uma 
autêntica bomba política para May.

A Procuradoria francesa 
pediu ontem prisão perpétua 
para o famoso ex-terrorista 
venezuelano �lich �amÀrez 
Sánchez, mais conhecido como 
Carlos, o Chacal. Desta vez, por 
um atentado perpetrado em 
Paris há mais de 42 anos e que, 
se confirmada a sentença, seria 
a terceira condenação deste 
tipo para o réu. As informações 
são da agência alemã DPA.

O procurador Rémi Cros-
son du Cormier se mostrou 
convencido de que Carlos, o 
Chacal foi quem cometeu o 
ataque com uma granada em 
uma galeria comercial de Pa-
ris em 1974, quando morre-
ram duas pessoas e dezenas 
ficaram �eridas.

A defesa, contudo, cri-
ticou o que considera uma 
condenação prévia do acusa-
do de 67 anos e assegura que 
não há  provas que o incrimi-
nem.  Também alega que o 
caso já prescreveu. 

“Carlos”, que se apresen-
tou perante o tribunal como 
ǲrevolucion�rio profissionalǳ 
em  nome da resistência pa-
lestina, rechaçou as acusa-
ções. A sentença deverá ser 
conhecida nesta terça-feira.

Fama mundial

A Justiça francesa já ha-
via condenado o venezuela-
no, um dos terroristas mais 
procurados do mundo nos 
anos 70 e 80, a duas penas de 
prisão perpétua, por vários 
atentados e assassinatos.

França pede 3ª prisão 
perpétua para o Chacal
Da Agência DPA

Depois da tentativa frus-
trada de aprovar uma lei de 
saúde para substituir o chama-
do Obamacare, o presidente 
Donald Trump decidiu enviar 
esta semana ao Congresso um 
projeto de reforma tributária. 
Para votar a proposta, a lide-
rança repulicana e o próprio 
Trump precisarão de habilida-
de polÀtica, j� que mudanças 
na lei tributária não são apre-
ciadas desde 1986.

Em uma reunião após o 
cancelamento da votação para 
extinguir o Obamacare, Trump 
adiantou que quer “começar a 
reforma tributária” com cortes 
em “grandes impostos”. A me-
dida divide opiniões tanto na 
base do Partido Republicano 
como na do Democrata.

Para aprovar a medida, 
além de enfrentar a comple-
xidade do tema, o governo 
também ter� dificuldades 

com o calendário. Pelas re-
gras do Congresso, para en-
trar em vigor no próximo 
ano, a matéria teria de ser 
apreciada até junho.

Em uma conversa com 
jornalistas, o lÀder dos re-
publicanos na Câmara dos 
Representantes (a Câmara 
dos Deputados), Paul Ryan, 
considerou o prazo “muito 
apertado”, mas ressaltou que 
votar a reforma “não é uma 
tare�a impossÀvelǳ.

Expectativas

A imprensa norte-ameri-
cana avaliou o risco de novos 
empecilhos causados pelos 
30 deputados republicanos 
dissidentes, que impediram 
que o projeto para substituir 
o Obamacare avançasse. O 
grupo ultraconservador cha-
mado �ouse 	reedom �aucus 
(em português, Convenção 
da Liberdade), no entanto, é 
favorável a mudanças tributá-
rias e cortes de impostos.

Trump tenta aprovar 
reforma tributária
Leandra Felipe
Da Agência Brasil



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 28 de março de 2017    16
Publicidade


